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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Apresentam-se, inicialmente, considerações a respeito do contrato que orienta a execução do 
presente trabalho, dos objetivos e escopo dos estudos e planejamentos efetuados, da forma 
de edição dos relatórios que apresentam os resultados do trabalho e, ainda, a respeito do 
conteúdo do presente relatório, relativo às Consultas Públicas – R9 – Edição Revisada. 

1.1 Identificação do Contrato de Prestação de Servi ços 
O presente trabalho decorre do contrato firmado com a Secretaria de Obras Públicas, Irrigação 
e Desenvolvimento Urbano - SOP, constante do Processo Administrativo nº 000463-22.00/12-
2, Tomada de Preços nº 186/CELIC/2012, objetivando a “Elaboração de Serviço de 
Consultoria Relativo ao Estudo de Alternativas para a Minimização do Efeito das Cheias do 
Trecho Baixo do rio Caí”. 

Os principais dados, informações e condições que permitem caracterizar o referido contrato 
de prestação de serviços de consultoria são os seguintes: 

− Modalidade/Identificação da Licitação: Tomada de Preços Nº 186/CELIC/2012; 

− Processo Administrativo: Expediente Nº 000463-22.00/12-2; 

− Data da Licitação: 14/01/2013; 

− Prazo de Execução dos Serviços: 10 meses; 

− Valor do Contrato: R$ 1.402.416,87; 

Com base nas cláusulas e condições do referido contrato e de seu Anexo IV: Termos de 
Referência, é que se desenvolvem as atividades, estudos e planejamento que visam à 
“Elaboração de Serviço de Consultoria Relativo ao Estudo de Alternativas para a Minimização 
do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do rio Caí”. 

1.2 Objetivos e Escopo dos Estudos e Planejamentos 
O objeto da presente trabalho é a elaboração dos “Serviços de Consultoria Relativos ao 
Estudo de Alternativas para Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do Rio Caí”, 
dado que esta região tem sofrido frequentemente com as inundações, as quais acarretam 
danos materiais, diminuição da qualidade de vida da população e até perdas de vidas 
humanas. Os municípios de interesse para o estudo são aqueles cujas áreas urbanas 
localizam-se ao longo do curso do rio Caí, em sua porção mais baixa são: Harmonia, 
Montenegro, Pareci Novo e São Sebastião do Caí. 

Trata-se de um trabalho multidisciplinar que envolve conhecimentos de planejamento 
regional, ambiental e de recursos hídricos, aerofotogrametria, topobatimetria, hidrologia e 
obras hidráulicas, mobilização social, entre outros. 

A definição das atividades a serem desenvolvidas foi realizada com base nos aspectos 
mencionados anteriormente e nos objetivos dos trabalhos. Tais objetivos devem servir como 
balizadores para a elaboração dos estudos e são os seguintes: 

− Avaliar detalhadamente o problema das cheias no trecho baixo do Rio Caí com vistas 
a proposição de soluções para o problema; 

− Obtenção de alternativas de intervenção ambientalmente e economicamente viáveis 
para a minimização dos efeitos das cheias do Rio Caí, mediante a apropriação do 
conhecimento local e a melhor técnica disponível; 

− Fomentar a participação das comunidades envolvidas no desenvolvimento do estudo, 
considerando o Comitê Caí como o principal interlocutor na região, bem como levantar 
a opinião e percepção da população sobre o tema. 
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Esses, em suma, são os objetivos e o escopo do presente trabalho que, como ficou 
evidenciado, deve ser desenvolvido em estreita colaboração com as comunidades, de forma 
a que o seu resultado expresse claramente o desejo social.  

1.3 Breve Caracterização da Área de Estudo 
De acordo com a subdivisão hidrográfica do Sistema Estadual de Recursos Hídricos, a bacia 
do rio Caí está inserida na região hidrográfica do Guaíba, a qual é composta por outras oito 
bacias hidrográficas: Lago Guaíba, Gravataí, Sinos, Taquari-Antas, Baixo Jacuí, Pardo, 
Vacacaí, Vacacaí-Mirim e Alto Jacuí. A região abriga cerca de 70% da população do estado 
do Rio Grande do Sul e sua área é de, aproximadamente, 85.000km² o que corresponde a 
cerca de 30% da área do estado. Estes dados deixam claro que há uma considerável 
concentração populacional na região hidrográfica do Guaíba. 

A bacia hidrográfica do rio Caí está situada na região nordeste do estado do Rio Grande do 
Sul, aproximadamente, na área compreendida pelos paralelos e meridianos 29°06” e 30ºS, e 
50º24” e 51°40” W. Esta bacia limita-se a oeste e a  norte com a bacia Taquari-Antas, ao sul 
com a bacia do Baixo Jacuí e a oeste com a bacia do Sinos. A área de drenagem da bacia do 
Rio Caí é de 4.983,38 km². A população estimada é de 537.658 habitantes assim distribuída: 
82,5% em área urbana e 17,5% em área rural. Esta população corresponde a 5% da 
população total do estado do Rio Grande do Sul (PROFILL, 2008). 

A bacia do rio Caí abrange, integral ou parcialmente 42 municípios gaúchos. Destes, são de 
interesse para o presente estudo, aqueles situados na parte baixa da bacia, em especial, os 
que possuem as áreas urbanas localizadas às margens do rio Caí: Harmonia, São Sebastião 
do Caí, Pareci Novo e Montenegro. 

O município de Harmonia está localizado nas proximidades do limite entre o médio e o baixo 
curso do rio Caí, estando a área urbana às margens deste rio, nas coordenadas geográficas 
29.54ºS e 51.42ºW. A área do município é de cerca de 45 km², onde se distribui uma 
população de 4.254 habitantes. Destes, 58% residem na área urbana (IBGE, 2010). 

O município de São Sebastião do Caí está situado nas coordenadas geográficas 29°35 ‟S e 
51°23 ‟W, às margens do rio Caí, no limite entre o médio e o baixo curso do rio. A área do 
município é de 111,45 km² e a população residente é de 21.944 habitantes, dos quais, 
aproximadamente, 80% estão domiciliados na área urbana (IBGE, 2010). 

Pareci Novo é um município situado ao longo do curso do rio Caí, entre São Sebastião do Caí 
e Montenegro, cujo território abrange uma área de, aproximadamente, 57 km². Sua sede 
encontra-se nas coordenadas geográficas 29.63ºS e 51.39ºW, sua população é de 3.511 
habitantes, dos quais 28% residem na área urbana (IBGE, 2010).  

Em direção à jusante, o município de Montenegro localiza-se nas coordenadas 29°41 ‟S e 
51°28 ‟W, já no baixo curso do rio Caí. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), sua área é de 420km² e a população residente em 2010 era de 59.436 
habitantes. Destes, cerca de 90% residem na área urbana do município. A Figura 1.1 
apresenta a localização da área de interesse.  

A Figura 1.2 apresenta a hidrografia da bacia do Caí. Os principais cursos d’água são: rio Caí, 
que é o principal rio da bacia; rio Cadeia; e os arroios Forromeco e Maratá. Próximo à foz do 
rio Caí, na confluência com o rio Jacuí, existem extensas áreas de banhados, numa região 
conhecida como Delta do Jacuí. O rio Caí possui três barragens, que integram o Sistema 
Salto, as quais regulam em certo grau o regime fluvial. 
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O Sistema Salto é constituído de 3 barragens no trecho superior da bacia do Caí, cuja função 
única é a regularização das vazões para a geração de energia na bacia do Rio dos Sinos, 
através de uma transposição de vazões para o Rio Paranhana. São elas: a Barragem do Salto, 
inaugurada em 1952, a Barragem do Blang, inaugurada em 1957, e a Barragem Divisa, 
inaugurada em 1960. As duas primeiras encontram-se no Rio Santa Cruz, principal afluente 
do Caí, e a última encontra-se no Arroio da Divisa, que deságua na Barragem do Blang. 

O rio Caí possui comprimento aproximado de 208,5km, enquanto a distância entre seus 
pontos extremos é de 89,1km, o que confere ao rio um considerável índice de sinuosidade: 
2,34. Esta sinuosidade é facilmente percebida quando se observa o rio Caí em uma imagem 
de satélite, como a Figura 1.3. 

 

FFiigguurraa  11..33::  TTrreecchhoo  ssiinnuuoossoo  ddoo  RRiioo  CCaaíí  pprróóxxiimmoo  aa  MMoonntteenneeggrroo  ((FFoonnttee::  GGooooggllee  MMaappss,,  22001122))  

A densidade de drenagem na bacia é de 1,1 km por km², indicando que a bacia é mal drenada 
devido à elevada permeabilidade do solo. A bacia hidrográfica do rio Caí apresenta uma 
elevada amplitude altimétrica, sendo que a altitude média é de 457m e a máxima é de 1.027m 
registrada no Planalto da bacia do Paraná. As áreas mais elevadas estão localizadas na 
porção nordeste da bacia, enquanto as mais baixas estão a sudoeste, indicando também a 
direção preferencial dos rios. 

A área da bacia também possui declividades elevadas nas escarpas do planalto. Uma das 
sub-bacias com maior declividade é a do arroio Forromeco, com aproximadamente 23,2%, o 
que garante maior velocidade ao escoamento da água durante as chuvas. De maneira 
genérica, os vales da bacia hidrográfica do rio Caí possuem de médio à forte entalhamento, 
em especial no curso médio do rio Caí e nos afluentes que deságuam nesse trecho do rio. 

Em relação ao relevo da bacia, de acordo com a classificação proposta por Ross (1985; 2006), 
a bacia hidrográfica do rio Caí localiza-se em duas grandes unidades geomorfológicas: 
Planalto e Chapadas da bacia do Paraná; e Depressão Central (Depressão Periférica sul-rio-
grandense). Esta última trata-se de uma área onde prevalecem relevos esculpidos sobre 
rochas areníticas. As áreas mais baixas da bacia, as várzeas dos principais cursos d’água, 
estão inseridas nesse compartimento. A litologia predominante no trecho em estudo é 
composta por arenitos finos, e os principais tipos de solo são os argissolos, planossolos e 
luvissolos. A Figura 1.4 apresenta o mapa geomorfológico.  



7

A
rr

o
io 

B
o

m 

J
a
rd

im

A
rr

oio 
Calafate

A
rr

oio 

M

in
eiro

Arr

oio 
C
os

ta 
da 

S
er

ra

Arr o io 
M

ar
at

á

A
rr

o
io  

S
al

va
dor

 
do

 
Sul

R
io 

C
aí

R
io  

C
a
d
ei

a

A
rr

o
io 

F
e

it
o

ri
a

A
rr

oi
o

 
Fo

rq
uet

a

A
rr

o
io  

d
a

 
T
a
p

e
ra

Arroio
 

Belo

Arroio
 

Pinhal

Arroio
 

C

ar
ac

o

l

Arr
oio

 

Ju
a

A
rr

o
io  

L
a
va

-P
é

A
rr

o
io

 

C
a
ra

R
io

 
S

an
ta

 
C

ru
z

R
io 

J
a

c
u

í

Rio

 

do

 

Pin
to

Arr
oio  

B
ro

ch
ie

r

A
rr

o
io 

P
ar

ad
is

o

A
rr

o
io  

N
ic

o
la

u

R
io  

P
ia

i

Arroio
 

Maca
co

Arroio
 

Forromeco

A
rr

o
io  

C
o
lu

m
bio

A
rr

oi
o  

d
o

 
Ouro

A
rr

oi
o  

Ve
ntoso

A
rr

oi
o  

S
an

ta  

C
la

ra

D
e

p
re

ss
ã

o
 R

io
 J

a
cu

í

P
la

n
a

lto
 C

a
m

p
o

s 
G

e
ra

is

P
a

ta
m

a
re

s 
d

a
 S

e
rr

a
 G

e
ra

l

S
e

rr
a

 G
e

ra
l

P
la

n
íc

ie
 L

a
g

u
n

a
r

P
la

n
íc

ie
 

A
lú

vi
o

-c
o

lu
vi

o
n

a
r

L
e
g

e
n

d
a

U
n

id
a
d

e
s
 G

e
o

m
o

rf
o

ló
g

ic
a
s

D
e

p
re

ss
ã

o
 R

io
 J

a
cu

í

P
a

ta
m

a
re

s 
d

a
 S

e
rr

a
 G

e
ra

l

P
la

n
a

lto
 d

o
s 

C
a

m
p

o
s 

G
e

ra
is

P
la

n
íc

ie
 A

lú
vi

o
-c

o
lu

vi
o

n
a

r

P
la

n
íc

ie
 L

a
g

u
n

a
r

S
e

rr
a

 G
e

ra
l

H
id

ro
g

ra
a

0
1

0
2

0
3

0
5

km
G

e
o
m

o
rf

o
lo

g
ia

 d
a
 B

a
ci

a
 H

id
ro

g
rá

fic
a
 d

o
 r

io
 C

a
í

1
.4

E
sp

e
ci

fic
a

çã
o

:
F

ig
u

ra
 N

º:



 

 8 E
G

01
82

-R
-E

R
H

-R
9-

01
-0

1.
do

cx
 

A região da bacia localizada na Depressão Central possui temperatura média anual de 19,4ºC. 
Apenas de novembro a março a temperatura média mensal ultrapassa os 20ºC. A precipitação 
média anual oscila entre 1.300 e 1.800mm, de acordo com os microclimas locais. A porção 
da bacia caracterizada por altitudes mais elevadas possui temperaturas mais amenas e maior 
volume de chuva. A temperatura média anual é de 16ºC, sendo que apenas dois meses 
registram temperatura média superior a 20ºC. Nestas áreas, a precipitação média anual varia 
entre 1.800 e 2.500mm.  

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Meteorologia, o período compreendido entre 
junho e setembro corresponde aos meses com a maior precipitação do ano nas proximidades 
da bacia hidrográfica do rio Caí. A média de precipitação nesses meses oscila entre 120 e 
140 mm. Os meses menos chuvosos são abril e maio, com média em torno de 90 mm (INMET, 
2009). 

1.4 Forma de Apresentação dos Relatórios 
Tendo em vista o caráter multidisciplinar do estudo e as várias etapas de conteúdo técnico 
específico que o mesmo está divido, a apresentação dos resultados foi programada através 
de relatórios editados com denominação e codificação representativas de seu conteúdo, a 
saber: 

− R’s: Relatórios Técnicos que abordam a elaboração de assuntos específicos; 

− RF: Relatório Final, contendo o resumo técnico dos estudos realizados e o melhor 
cenário de intervenção para a minimização do problema das cheias no baixo rio Caí. 

Assim, os resultados do trabalho estarão consolidados nos relatórios relacionados no quadro 
a seguir.  

QQuuaaddrroo  11..11::  RReellaattóórriiooss  aa  SSeerreemm  AApprreesseennttaaddooss  

Codificação Conteúdo/Título Data Prevista  

R1 Plano Geral de Trabalho 24/10/2013* 

R2 Cobertura Aérea e Topobatimetria 28/11/2013* 

R3 Apoio Terrestre e Aerotriangulação Digital 27/01/2014* 

R4 Produtos Finais da Aerofotogrametria e Topobatimetria 24/03/2014* 

R5 Estudos Hidrológicos 24/03/2014* 

R6 Simulações Hidrológicas e Mapas de Inundações 10/06/2014* 

R7 Estudos de Alternativas de Intervenção 14/07/2014* 

R8 Estudo de Viabilidade e Hierarquização das Alternativas 03/09/2014* 

R9 Consultas Públicas 24/09/2014* 

RF Estudos e Soluções Recomendadas para o Problema de Cheias no Baixo Rio Caí 24/09/2014* 

*Relatório entregue. Data da Emissão Inicial. 

Através desses relatórios estarão disponibilizadas todas as informações técnicas, 
socioeconômicas, ambientais e os planejamentos efetuados para o trecho do baixo rio Caí. 
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1.5 Diagrama de Programação dos Trabalhos 
O Cronograma Físico (Figura 1.5) demonstra os prazos parciais e totais a serem cumpridos 
no desenvolvimento do trabalho, conforme as etapas de execução, indicando ainda as datas 
de entrega dos produtos (relatórios). O Cronograma Físico foi atualizado em junho de 2014, 
com vistas a demonstrar a realidade do andamento dos estudos, incorporando um aditamento 
de prazo de 90 dias. 

As atividades e produtos serão elaborados ao longo de 13 (treze) meses, gerando produtos 
intermediários que correspondem aos resultados alcançados nos blocos metodológicos 
previstos. 

Ao longo dos meses, procura-se otimizar os resultados de uma atividade em relação à(s) 
outra(s) dependente(s), distribuindo-as de maneira a cumprir os prazos. Como procedimento 
de trabalho, foram estabelecidas reuniões semanais com a Fiscalização, de forma a 
possibilitar o acompanhamento sistemático dos trabalhos e resultados. 

O Fluxograma Geral de Trabalho (Figura 1.6) demonstra, de forma esquemática, as inter-
relações e a sequência lógica das atividades técnicas a serem desenvolvidas no Estudo de 
Alternativas para Minimização do Efeito das Cheias do Baixo Caí. 
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Duração das Etapas

Duração das Atividades Principais

Reuniões/Encontros Públicos

Consultas Públicas

Emissão/Entrega de Produtos/Relatórios

Emissão/Entrega do Encarte Informativo

Cronograma Físico de Atividades Atualizado

Cronograma Físico de Atividades Atualizado

Especificação: Figura Nº:

Dias Relatório

Início do Prazo Contratual

R1 - Plano Geral de Trabalho

R2 - Cobertura Aérea e Topobatimetria

R3 - Apoio Terrestre e Aerotriangulação Digital

R4 - Produtos Finais da Aerofotogrametria e Topobatimetria

R5 - Estudos Hidrológicos

R6 - Simulações Hidrológicas e Mapas de Inundações

R7 - Estudos de Alternativas de Intervenção 

R8 - Estudo de Viabilidade e Hierarquização das Alternativas

R9 - Consultas Públicas

RF - Estudos e Soluções Recomendadas para o Problema de Cheias no Baixo Rio Caí
Encarte Informativo

Data

22/09/2013

24/10/2013

28/11/2013

27/01/2014

24/03/2014

24/03/2014

10/06/2014

14/07/2014

03/09/2014

24/09/2014

24/09/2014

16/10/2014

Realizado

PLANO DE TRABALHO

ETAPA/
ATIVIDADES 

DESCRIÇÃO / TÍTULO

PLANO DE EXECUÇÃO (MESES)

Outubro Novembro

22
/0

9/
20

13

21
/1

0/
20

13

20
/1

1/
20

13

20
/1

2/
20

13

20
/0

1/
20

14

18
/0

2/
20

14

20
/0

3/
20

14

22
/0

4/
20

14

19
/0

5/
20

14

18
/0

6/
20

14

18
/0

7/
20

14

17
/0

8/
20

14

16
/0

9/
20

14

16
/1

0/
20

14

Dezembro Janeiro Fevereiro Março

ATIVIDADES PRELIMINARES E CONSOLIDAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

Mobilização da Coordenação, Equipe Técnica e Apoio Logístico

Compilação e Análise das Informações Técnicas, Estudos e Projetos de Interesse

Reconhecimento Detalhado da Área do Planejamento

Reunião Inicial de Planejamento com a Fiscalização e Demais Instituições Interessadas

Consolidação e Detalhamento do Planejamento dos Trabalhos

Emissão do Relatório R1: Plano Geral de Trabalho

ESTUDOS TÉCNICOS PARA AVALIAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DAS CHEIAS

Realização do Levantamento Aerofotogramétrico (Cobertura Aérea)

Execução do Levantamento Topobatimétrico no Rio Caí

Emissão do Relatório R2: Cobertura Aérea e Topobatimetria

Continuação do Levantamento Aerofotogramétrico (Apoio de Campo)

Emissão do Relatório R3: Apoio Terrestre e Aerotriangulação Digital

Conclusão do Levantamento Aerofotogramétrico (Restituição Estereofotogramétrica)

Emissão do Relatório R4: Produtos Finais da Aerofotogrametria e Topobatimetria

Estudos Hidrológicos Básicos

Emissão do Relatório R5: Estudos Hidrológicos

Simulações Hidrológicas e Espacialização das Cheias

Emissão do Relatório R6: Simulações Hidrológicas e Mapas de Inundações

ESTUDOS DE ALTERNATIVAS PARA MINIMIZAÇÃO DE CHEIAS

Concepção das Alternativas Técnicas de Intervenção

Simulações Hidrológicas para Pré-Dimensionamento das Alternativas

Estimativa de Custos das Alternativas de Intervenção

Emissão do Relatório R7: Estudos de Alternativas de Intervenção

AVALIAÇÃO DE VIABILIDADE TÉCNICA-ECONÔMICA-AMBIENTAL

Estabelecimento das Séries de Custos e Benefícios das Alternativas

Avaliação da Viabilidade Econômica das Alternativas

Avaliação Técnica e Ambiental das Alternativas

Hierarquização das Alternativas

Emissão do Relatório R8: Estudo de Viabilidade e Hierarquização das Alternativas

PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE NO DESENVOLVIMENTO DOS ESTUDOS

Planejamento da Comunicação e Mobilização Social

Realização de Reuniões Institucionais

Realização de Encontros Públicos

Elaboração de Materiais de Divulgação

Emissão do Relatório R9: Consultas Públicas

DEFINIÇÃO DO CENÁRIO DE INTERVENÇÃO PROPOSTO

Seleção do Melhor Cenário de Intervenção para Minimização do Problema de Cheias

Emissão do Relatório Final – RF: Estudos e Soluções Recomendadas para o Problema de Cheias no Baixo Rio Caí

ETAPA 01

Atividade 01.01

Atividade 01.02

Atividade 01.03

Atividade 01.04

Atividade 01.05

Atividade 01.06

ETAPA 02

Atividade 02.01

Atividade 02.02

Atividade 02.03

Atividade 02.04

Atividade 02.05

Atividade 02.06

Atividade 02.07

Atividade 02.08

Atividade 02.09

Atividade 02.10

Atividade 02.11

ETAPA 03

Atividade 03.01

Atividade 03.02

Atividade 03.03

Atividade 03.04

ETAPA 04

Atividade 04.01

Atividade 04.02

Atividade 04.03

Atividade 04.04

Atividade 04.05

ETAPA 05

Atividade 05.01

Atividade 05.02

Atividade 05.03

Atividade 05.04

Atividade 05.05

ETAPA 06

Atividade 06.01

Atividade 06.02

Abril Maio AgostoJunho SetembroJulho Outubro

Legenda:
1

33

68

128

184

184

262

296

347

368

368

390
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ETAPA 01:
Atividades Preliminares e Consolidação do Plano de Trabalho

01.05:
Consolidação e
Detalhamento do
Planejamento dos
Trabalhos

01.06:
Emissão do Relatório R1:
Plano Geral de Trabalho

01.01:
Mobilização da
Coordenação,
Equipe Técnica e
Apoio Logístico

01.02:
Compilação e
Análise das Informações
Técnicas, Estudos e
Projetos de Interesse

01.03:
Reconhecimento
Detalhado da
Área do Planejamento

O
rd

e
m

 d
e
 S

e
rv

iç
o

01.04:
Reunião Inicial de
Planejamento com a
Fiscalização e
Demais Instituições
Interessadas

02.01:
Realização do
Levantamento
Aerofotogramétrico
(Cobertura Aérea)

02.02:
Execução do
Levantamento
Topobatimétrico
no Rio Caí

02.08:
Estudos Hidrológicos
Básicos

02.03:
Emissão do Relatório
R2: Cobertura Aérea e
Topobatimetria

02.04:
Continuação do
Levantamento
Aerofotogramétrico
(Apoio de Campo)

02.09:
Emissão do Relatório
R5: Estudos Hidrológicos

02.10:
Simulações
Hidrológicas
e Espacialização
das Cheias

02.05:
Emissão do Relatório
R3: Apoio Terrestre e
Aerotriangulação Digital

02.06:
Conclusão do
Levantamento
Aerofotogramétrico
(Restituição
Estereofotogramétrica) 02.07:

Emissão do Relatório
R4: Produtos Finais da
Aerofotogrametria e
Topobatimetria

02.11:
Emissão do Relatório
R6: Simulações
Hidrológicas e Mapas
de Inundações

ETAPA 02:
Estudos Técnicos para Avaliação e Quantificação das Cheias

ETAPA 03:
Estudos de Alternativas
para Minimização de Cheias

04.05:
Emissão do Relatório
R8: Estudo de
Viabilidade e
Hierarquização das
                  Alternativas

04.01:
Estabelecimento das
Séries de Custos e
Benefícios das
Alternativas

04.02:
Avaliação da Viabilidade
Econômica das
Alternativas

04.04:
Hierarquização das
Alternativas

ETAPA 04:
Avaliação de Viabilidade Técnica-econômica-ambiental

04.03:
Avaliação Técnica e
Ambiental das
Alternativas

ETAPA 05:
Participação da Comunidade no Desenvolvimento dos Estudos

05.05:
Emissão do
Relatório R9:
Consultas Públicas

05.01:
Planejamento da
Comunicação e
Mobilização Social

05.02:
Realização de
Reuniões Institucionais

05.03:
Realização de
Encontros Públicos

05.04:
Elaboração de
Materiais de Divulgação

ETAPA 06:
Definição do Cenário
de Intervenção Proposto

06.01:
Seleção do Melhor
Cenário de Intervenção
para Minimização do
Problema de Cheias

06.02: Emissão do
Relatório Final – RF:
Estudos e Soluções
Recomendadas para o
Problema de Cheias no
                 Baixo Rio Caí

03.04:
Emissão do Relatório
R7: Estudos de
Alternativas de
Intervenção

03.01:
Concepção das
Alternativas Técnicas de
Intervenção

03.02:
Simulações Hidrológicas
para
Pré-Dimensionamento
das Alternativas

03.03:
Estimativa de Custos das
Alternativas de
Intervenção

Fluxograma Geral de Atividades 1.6
Especificação: Figura Nº:
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1.6 Conteúdo do Relatório das Consultas Públicas - R9 - Edição 
Revisada 

O presente relatório objetiva apresentar as Consultas Públicas, com vistas a atender o Termo 
de Referência do Estudo de Alternativas para a Minimização do Efeito das Cheias do Trecho 
Baixo do rio Caí (Etapa 05).  

O presente relatório, fora estas considerações iniciais, apresenta o seguinte conteúdo:  

− Definição da Pauta e Instrumentos de Consulta a Com unidade - apresentando os 
roteiros de comunicação e levantamento de opiniões da comunidade sobre o Estudo 
de Alternativas;  

− Reuniões Públicas e com Instituições Estratégicas -  onde são relacionadas as 
reuniões semanais de acompanhamento, palestras, reuniões preparatórias, reuniões 
com prefeitos dos municípios da área de abrangência do estudo, entre outras; 

− Encontros Públicos – apresentação das informações sobre as audiências públicas e 
respectivo registro fotográfico; 

− Meios de Divulgação - consistindo na descrição dos meios e veículos de 
comunicação social utilizados; 

− Resultados da Participação Social - relatório dos principais resultados das duas 
consultas públicas realizadas para levantar a opinião e percepção sobre o efeito das 
cheias do rio Caí e as alternativas propostas; 

− Considerações Finais - apresentando as principais conclusões quanto à participação 
social na elaboração do Estudo de Alternativas; 

− Anexos -  onde estão apresentados os elementos que complementam o presente 
relatório. 

Em termos de Atividades do Plano de Trabalho, este Relatório Técnico 9 abrange a Etapa 05 
- Participação da Comunidade no Desenvolvimento dos Estudos, integrada por: 

− Atividade 05.01 - Planejamento da Comunicação e Mobilização Social; 
− Atividade 05.02 - Realização de Reuniões Institucionais; 

− Atividade 05.03 - Realização de Encontros Públicos; 
− Atividade 05.04 - Elaboração de Materiais de Divulgação; 

− Atividade 05.05 - Emissão do Relatório R9: Consultas Públicas. 
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22  DDEEFFIINNIIÇÇÃÃOO  DDAA  PPAAUUTTAA  EE  IINNSSTTRRUUMMEENNTTOOSS  DDEE  
CCOONNSSUULLTTAA  AA  CCOOMMUUNNIIDDAADDEE  
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2 DEFINIÇÃO DA PAUTA E INSTRUMENTOS DE 
CONSULTA A COMUNIDADE 

Desde a década de 1980, a participação e o controle social como componentes na 
implementação de políticas públicas constitui-se em uma importante reivindicação da 
sociedade brasileira. A nova forma de conceber o planejamento no país foi desencadeada 
pelo processo de abertura política acompanhado de uma intensa ativação da sociedade civil 
e a consequente promulgação da Constituição Federal de 1988, a qual permitiu avançar na 
direção da consolidação do Estado Democrático e de Direito. Desde então, vários 
mecanismos legais passaram a incorporar a participação social na elaboração de políticas 
públicas, tais como a Lei Orgânica da Saúde, Lei nº 8.080/1990; a Política Nacional de 
Recursos Hídricos, Lei nº 9.433/1997; e o Estatuto das Cidades, Lei nº 10.257/2001 (Brasil, 
2011). 

Considerando a importância da participação social para o enfrentamento do problema das 
cheias do rio Caí, a Secretaria de Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento Urbano - SOP 
estabeleceu um conjunto de diretrizes para o fomento a participação da comunidade. 
Conforme disposto no Edital da Tomada de Preços nº 186/CELIC/2012 e seus anexos, esta 
participação deverá ser fomentada por meio de uma pauta a ser definida no início dos 
trabalhos, tendo em vista a objetividade a ser buscada na conclusão do Estudo de Alternativas 
para a Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do rio Caí. Dessa forma, no início 
dos estudos, foi elaborado o Plano de Comunicação e Mobilização Social - PCMS1, contendo 
as estratégias para envolver as comunidades. 

Para tanto, foram estabelecidos dois níveis de objetivos: geral , direcionado para uma 
transformação mais ampla da realidade de intervenção e específicos , que por sua vez 
possuem um caráter mais operacional (ver Figura 2.1). 

 

FFiigguurraa  22..11::  OObbjjeettiivvooss  ddoo  PPllaannoo  ddee  CCoommuunniiccaaççããoo  ee  MMoobbiilliizzaaççããoo  SSoocciiaall  ppaarraa  oo  EEssttuuddoo  ddee  EEssttuuddoo  ddee  
AAlltteerrnnaattiivvaass  ppaarraa  aa  MMiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  EEffeeiittoo  ddaass  CChheeiiaass  ddoo  TTrreecchhoo  BBaaiixxoo  ddoo  rriioo  CCaaíí  

                                                
1 Item 2.6 do Plano Geral de Trabalho, submetido à aprovação da Fiscalização da SOP em 24/10/2013 
(EG0182-R-ERH-R1-01-01) e revisado em 19/12/2013 (EG0182-R-ERH-R1-01-01).  

Fomentar a participação 

das comunidades no 
desenvolvimento do 

estudo

Definir a pauta e os 

instrumentos de consulta 
à comunidade

Realizar reuniões com 

instituições estratégicas

Promover encontros 

públicos

Elaborar informativos 

sobre os estudos e 
alternativas de 

intervenção
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O PCMS definiu a sistemática para o processo de comunicação dos resultados do Estudo de 
Alternativas para a Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do rio Caí e de fomento 
à participação social no seu desenvolvimento (ver Figura 2.2). Em linhas gerais, buscou-se a 
participação por meio de três ações básicas, quais sejam: reuniões institucionais, audiências 
públicas e consultas públicas, conforme detalhamento nos itens 3 e 4. 

 

FFiigguurraa  22..22::  AAççõõeess  EEmmpprreeggaaddaass  ppaarraa  oo  FFoommeennttoo  àà  PPaarrttiicciippaaççããoo  SSoocciiaall  nnoo  EEssttuuddoo  ddee  EEssttuuddoo  ddee  
AAlltteerrnnaattiivvaass  ppaarraa  aa  MMiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  EEffeeiittoo  ddaass  CChheeiiaass  ddoo  TTrreecchhoo  BBaaiixxoo  ddoo  rriioo  CCaaíí  

 

Considerando a importância da participação social no desenvolvimento do Estudo de 
Alternativas foi necessário estabelecer instrumentos que permitissem captar a opinião da 
população sobre o tema das cheias. Aplicaram-se dois questionários de opinião pública, em 
dois momentos distintos 

− Apresentação do Plano de Trabalho  - a primeira consultas pública foi lançada na 
apresentação do Plano Geral de Trabalho (em 10/12/2013), e teve por objetivo 
conhecer, de modo geral, a opinião da população sobre o tema; 

− Apresentação do Relatório R7:  a segunda consulta pública foi lançada na 
apresentação dos Estudos de Alternativas de Intervenção (em 20/08/2014), visando 
conhecer o grau de avaliação e preferência sobre as alternativas apresentadas. 

A execução das consultas pública envolveu a execução de quatro etapas, a saber: 

− Elaboração dos instrumentos de coleta - de responsabilidade do Consórcio 
Engeplus/Aerogeo, com aprovação da Comissão de Acompanhamento; 

− Lançamento/divulgação do canal de participação e pe ríodo de coleta  - executado 
pelo Consórcio/Engeplus/Aerogeo em conjunto com a SOP, Metroplan e Comitê Caí; 

− Coleta dos formulários de consulta pública - coletado nas audiências públicas e 
pela internet (facebook) pelo Consórcio Engeplus/Aerogeo e nas prefeituras 
municipais por meio de urnas, de responsabilidade de seus representes e coordenado 
pelo Comitê Caí;  

− Apuração e sistematização dos dados -  após a etapa de coleta os dados foram 
digitados, tabulados e apurados por meio do software Sphinx; 

− Avaliação dos resultados da consulta pública  – emissão do relatório com análise 
descritiva e analítica dos dados. 

 

As consultas públicas foram disponibilizadas na internet por meio do facebook e em urnas de 
coleta nos municípios da área de abrangência do Estudo. Os formulários de ambas consultas 
públicas constam no Anexo I. 

 

Reuniões Institucionais

Audiências Públicas

Consultas Públicas
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33  RREEUUNNIIÕÕEESS  PPÚÚBBLLIICCAASS  EE  CCOOMM  IINNSSTTIITTUUIIÇÇÕÕEESS  
EESSTTRRAATTÉÉGGIICCAASS  
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3 REUNIÕES PÚBLICAS E COM INSTITUIÇÕES 
ESTRATÉGICAS 

As concepções, bem como andamento dos trabalhos foram discutidas entre as instituições 
envolvidas, ao longo de todo o desenvolvimento do Estudo de Alternativas. Essas reuniões 
podem ser dividas em pelo menos cinco categorias, conforme detalhamento nos subitens a 
seguir.   

3.1 Reuniões Semanais de Acompanhamento do Estudo 
Desde o início dos serviços de consultoria até o fechamento deste relatório foram realizadas 
mais de 30 reuniões de acompanhamento do Estudo. As reuniões ocorreram semanalmente 
no escritório da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional - 
METROPLAN, reunindo a seguintes instituições: 

− COMITÊ CAÍ - Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Caí; 

− CONSÓRCIO ENGEPLUS/AEROGEO; 

− METROPLAN - Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional;  

− FEPAM - Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luís Roessler; 
− SOP - Secretaria de Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento Urbano; 

− SEMA - Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul. 

 

3.2 Palestras nas Reuniões do Comitê Caí 
O Consórcio Engeplus/Aerogeo palestrou sobre o andamento do Estudo de Alternativas em 
três reuniões ordinárias do Comitê Caí. Nessas oportunidades, a equipe apresentou o escopo 
dos serviços e os principais resultados obtidos em cada etapa do Estudo. As palestras 
ocorreram em 01/12/2013, 26/05/2014 e 12/08/2014. 

 

3.3 Reuniões Preparatórias 
Com o objetivo de ampliar a comunicação social com os atores sociais da região do rio Caí 
foram promovidas duas reuniões preparatórias para as audiências públicas. A primeira 
ocorreu em 20/11/2013, no Clube Caça e Pesca de Montenegro e contou com a participação 
de mais de 50 pessoas. Participaram do evento o Prefeito Municipal Paulo Azeredo e os 
secretários e servidores das secretarias de Meio Ambiente, Habitação e Ação Social, Obras 
Públicas, Educação, Desenvolvimento Rural, Gestão e Planejamento, bem como dos órgãos 
de apoio do Executivo, tais como CONDECON, Comunicação, UMAC e demais participantes 
ligados às associações de moradores e vereadores municipais. 

A segunda reunião preparatória foi realizada em 22/04/2014, no Centro de Convivência do 
Parque Municipal José Albino Jacoby, em Harmonia. Nesse último participaram mais de 30 
pessoas, entre as quais representantes da Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente de 
Harmonia, da Comissão para Tratar das Propostas para Minimização das Cheias em 
Montenegro e de moradores da localidade de Matiel (Pareci Novo). 
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FFiigguurraa  33..11  --  RReeuunniiããoo  PPrreeppaarraattóórriiaa  --  MMoonntteenneeggrroo  
((nnoovv..//1133))  

 FFiigguurraa  33..22  --  RReeuunniiããoo  PPrreeppaarraattóórriiaa  --  HHaarrmmoonniiaa  
((aabbrr..//1144))  

3.4 Reuniões com Prefeitos dos Municípios da Área d e Abrangência 
do Estudo 
Foram realizadas duas reuniões com os prefeitos municipais da área de abrangência do 
Estudo de Alternativas. A primeira reunião ocorreu no Centro de Cultura de São Sebastião do 
Caí em 30/06/2014. O evento contou com a participação dos prefeitos de São Sebastião do 
Caí e Montenegro, bem como representantes de outras instituições da região. 

A segunda reunião ocorreu em 09/09/2014, no escritório da METROPLAN, em Porto Alegre, 
e contou com a participação dos prefeitos de Harmonia, Pareci Novo, São Sebastião do Caí 
e o Secretário de Meio Ambiente de Montenegro. 

 

 

 

FFiigguurraa  33..33  --  RReeuunniiããoo  ccoomm  ooss  pprreeffeeiittooss  
mmuunniicciippaaiiss  --  SSããoo  SSeebbaassttiiããoo  ddoo  CCaaíí  ((jjuunn..//1144))    

 FFiigguurraa  33..44  --  RReeuunniiããoo  ccoomm  ooss  pprreeffeeiittooss  
mmuunniicciippaaiiss  --  PPoorrttoo  AAlleeggrree  ((sseett..//1144))  

 

3.5 Coletiva de Imprensa em Montenegro 
Foi realizada uma coletiva de impressa minutos antes da quarta e última audiência pública do 
Estudo. O Diretor Superintendente da Metroplan Oscar Escher concedeu entrevista aos meios 
de comunicação presentes no dia da audiência.  
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44  EENNCCOONNTTRROOSS  PPÚÚBBLLIICCOOSS  
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4 ENCONTROS PÚBLICOS 
Para a realização dos encontros públicos, optou-se pela Audiência Pública, forma de reunir a 
comunidade que é bastante consolidada nos municípios da região. Somente para citar alguns 
casos recentes em que as comunidades foram convocadas a debater pautas públicas, tem 
se: 

− Apresentação das emendas aos projetos de lei complementares ao Plano Diretor de 
Montenegro; 

− Plano de Resíduos Sólidos de São Sebastião do Caí; 

− Plano Diretor de Controle das Enchentes em São Sebastião do Caí; 

− Plano Diretor de Pareci Novo; 

− Plano Municipal de Gestão integrada de Resíduos Sólidos de Pareci Novo; 

− Plano Plurianual 2014-2017 de Montenegro. 

Conforme o Termo de Referência deveriam ser previstas um mínimo de três reuniões públicas 
para apresentação de resultados, em local a ser definido, mas privilegiando os municípios de 
São Sebastião do Caí e Montenegro. Estas reuniões teriam que ser realizadas no início dos 
trabalhos já apresentando o resultado da coleta inicial de informações; depois da criação das 
alternativas de intervenção e no final do processo apresentando as conclusões do estudo. 

Considerando o escopo das atividades do Estudo e área de abrangência, optou-se por realizar 
quatro audiências públicas ao longo de todo o processo de desenvolvimento do Estudo. 
Considerando que São Sebastião do Caí e Montenegro são polos para os demais municípios 
da região, definiu-se que neles seriam realizadas a abertura e o fechamento do Estudo de 
Alternativas (ver Figura 4.1). 

 

FFiigguurraa  44..11::  CCrroonnoollooggiiaa  ddaass  AAuuddiiêênncciiaass  PPúúbblliiccaass  EEssttuuddoo  ddee  AAlltteerrnnaattiivvaass  ppaarraa  aa  MMiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  EEffeeiittoo  
ddaass  CChheeiiaass  ddoo  TTrreecchhoo  BBaaiixxoo  ddoo  rriioo  CCaaíí  

As audiências públicas 1 e 3 foram informativas e consultivas, visto que além de informar o 
andamento dos trabalhos e os resultados dos estudos, buscou-se levantar a opinião das 
comunidades da região. As consultas 2 e 4, por sua vez, são de caráter informativo. Em ambos 
os tipos de audiências, destinou-se tempo adequado para a manifestação individual dos 
participantes. Ao todo, houveram 342 participações nas três audiências públicas realizadas 
(Quadro 4.1) 

QQuuaaddrroo  44..11::  PPaarrttiicciippaaççããoo  ddee  ppeessssooaass  nnaass  aauuddiiêênncciiaass  ppúúbblliiccaass  ddoo  EEssttuuddoo  ddee  AAlltteerrnnaattiivvaass  

 Audiência Nº de participantes % 

Audiência 1 89 26,0 

Audiência 2 138 40,4 

Audiência 3 115 33,6 

Total 342 100,0 

•Plano de TrabalhoAudiência Pública I
(São Sebatião do Caí)

•Simulações Hidrológicas das Cheias

•Desenho dos Mapas de Inundações

Audiência Pública 2
(Montenegro)

•Estudo de Viabilidade

•Hierarquização das Alternativas

Audiência Pública 3
(Pareci Novo)

•Estudos

•Soluções Recomendadas

Audiência Pública 4
(Montenegro)
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4.1 Audiência Pública 1 
A Audiência Pública 1 foi realizada no Centro de Cultura, em São Sebastião do Caí, em 
10/12/2013. O evento reuniu 89 pessoas, entre autoridades e representantes dos municípios 
da região e comunidade em geral. A Ata de Reunião e a Lista de Presença dos Participantes 
constam no Anexo II. As figuras a seguir ilustram alguns momentos da audiência pública. 

 

 

 

FFiigguurraa  44..22::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  SSããoo  SSeebbaassttiiããoo  
ddoo  CCaaíí  ((ddeezz..//1133))  

 FFiigguurraa  44..33::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  SSããoo  SSeebbaassttiiããoo  
ddoo  CCaaíí  ((ddeezz..//1133))  

 

 

 

FFiigguurraa  44..44::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  SSããoo  SSeebbaassttiiããoo  
ddoo  CCaaíí  ((ddeezz..//1133))  

 FFiigguurraa  44..55::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  SSããoo  SSeebbaassttiiããoo  
ddoo  CCaaíí  ((ddeezz..//1133))  

 

 

 

FFiigguurraa  44..66::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  SSããoo  SSeebbaassttiiããoo  
ddoo  CCaaíí  ((ddeezz..//1133))  

 FFiigguurraa  44..77::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  SSããoo  SSeebbaassttiiããoo  
ddoo  CCaaíí  ((ddeezz..//1133))  
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4.2 Audiência Pública 2 
A Audiência Pública 2 foi realizada na Câmara Municipal de Vereadores, em Montenegro, em 
29/04/2014. O evento reuniu 138 pessoas, entre autoridades e representantes dos municípios 
da região e comunidade em geral. A Ata de Reunião e a Lista de Presença dos Participantes 
constam no Anexo II. As figuras a seguir ilustram alguns momentos da audiência pública. 

 

 

 

FFiigguurraa  44..88::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  MMoonntteenneeggrroo  
((aabbrr..//1144))  

 FFiigguurraa  44..99::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  MMoonntteenneeggrroo  
((aabbrr..//1144))  

 

 

 

FFiigguurraa  44..1100::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  MMoonntteenneeggrroo  
((aabbrr..//1144))  

 FFiigguurraa  44..1111::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  MMoonntteenneeggrroo  
((aabbrr..//1144))  

 

 

 

FFiigguurraa  44..1122::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  MMoonntteenneeggrroo  
((aabbrr..//1144))  

 FFiigguurraa  44..1133::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  MMoonntteenneeggrroo  
((aabbrr..//1144))  
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FFiigguurraa  44..1144::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  MMoonntteenneeggrroo  
((aabbrr..//1144))  

 FFiigguurraa  44..1155::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  11  --  MMoonntteenneeggrroo  
((aabbrr..//1144))  

4.3 Audiência Pública 3 
A Audiência Pública 3 foi realizada na Escola Beato Roque, em Pareci Novo, em 20/08/2014. 
O evento reuniu 115 pessoas, entre autoridades e representantes dos municípios da região e 
comunidade em geral. A Ata de Reunião e a Lista de Presença dos Participantes constam no 
Anexo II. As figuras a seguir ilustram alguns momentos da audiência pública. 

 

 

 

FFiigguurraa  44..1166::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  33  --  PPaarreeccii  NNoovvoo  
((aaggoo..//1144))  

 FFiigguurraa  44..1177::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  1133  --  PPaarreeccii  NNoovvoo  
((aaggoo..//1144))  

 

 

 

FFiigguurraa  44..1188::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  1133  --  PPaarreeccii  NNoovvoo  
((aaggoo..//1144))  

 FFiigguurraa  44..1199::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  1133  --  PPaarreeccii  NNoovvoo  
((aaggoo..//1144))  
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FFiigguurraa  44..2200::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  1133  --  PPaarreeccii  NNoovvoo  
((aaggoo..//1144))  

 FFiigguurraa  44..2211::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  1133  --  PPaarreeccii  NNoovvoo  
((aaggoo..//1144))  

4.4 Audiência Pública 4 
A Audiência Pública 4 foi realizada no Auditório Athayde Cardona (Centro Cultural), em 
Montenegro, em 09/10/2014. O evento reuniu 89 pessoas, entre autoridades e representantes 
dos municípios da região e comunidade em geral. As figuras a seguir ilustram alguns 
momentos da audiência pública. 

 

 

 

FFiigguurraa  44..2222::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  44  --  MMoonntteenneeggrroo  
((oouutt..//1144))  

 FFiigguurraa  44..2233::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  44  --  MMoonntteenneeggrroo  
((oouutt..//1144))  

 

 

 

FFiigguurraa  44..2244::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  44  --  MMoonntteenneeggrroo  
((oouutt..//1144))  

 FFiigguurraa  44..2255::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  44  --  MMoonntteenneeggrroo  
((oouutt..//1144))  
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FFiigguurraa  44..2266::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  44  --  MMoonntteenneeggrroo  
((oouutt..//1144))  

 FFiigguurraa  44..2277::  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  44  --  MMoonntteenneeggrroo  
((oouutt..//1144))  

 

  



 

 26E
G

01
82

-R
-E

R
H

-R
9-

01
-0

1.
do

cx
 

  

55  MMEEIIOOSS  DDEE  DDIIVVUULLGGAAÇÇÃÃOO  



 

 27E
G

01
82

-R
-E

R
H

-R
9-

01
-0

1.
do

cx
 

5 MEIOS DE DIVULGAÇÃO 
Na essência da ação conduzida pelos movimentos sociais está a mobilização, tendo em vista 
que sem apoio, dificilmente uma organização conseguirá promover mudanças capazes de 
gerar a transformação desejada. Para tanto, é necessário à união dos cidadãos, das 
organizações sociais e do poder público, todos afinados em busca de um mesmo ideal. A 
comunicação surge como base fundamental para esse processo. Afinal, mobilizar é comunicar 
sentidos, compartilhar expectativas, discutir e construir consensos e estratégias em torno de 
um mesmo horizonte. 

O Plano de Comunicação e Mobilização Social definiu a utilização de dois meios de divulgação 
dos eventos públicos e dos resultados dos estudos: meio impresso e meio eletrônico. 

5.1 Impresso 
Para a mídia impressa do Estudo de Alternativas definiu-se quatro veículos de comunicação 
a saber: jornal, revista, cartaz e panfleto, conforme detalhado nos subitens a seguir. 

5.1.1 Panfleto Informativo 
Instrumento impresso de divulgação que traz de forma rápida, atraente e objetiva as principais 
informações sobre o Estudo de Alternativas. Foram produzidas duas peças, uma na Etapa 2 
e a outra na Etapa 3. Em linhas gerais, os panfletos informaram sobre os seguintes conteúdos: 

− Importância do estudo para a região; 

− Etapas do Estudo; 

− Importância da participação da sociedade no processo de elaboração do Estudo; 

− Formas de participação e as datas dos eventos públicos. 

No Anexo III são apresentadas ambas peças gráficas. 

5.1.2 Cartaz de Divulgação 
Instrumento impresso afixado de forma que seja visível em locais públicos, tendo como função 
principal divulgar visualmente a identidade visual do Estudo e seus eventos públicos. O 
Consórcio Engeplus e Aerogeo confeccionou 398 cartazes couchê 90g, tamanho 44x62 cm, 
sem verniz, colorido 4x0. Além disso, foram confeccionados 245 adesivos sobre a segunda 
audiência pública, os quais foram colados sobre os cartazes de divulgação originais (Figura 
5.1). 

O modelo gráfico do cartaz de divulgação e apresentado no Anexo III. 

5.1.3 Jornal 
Informações sobre os resultados e os eventos públicos do Estudo de Alternativas são 
enviadas para a imprensa na forma de releases (comunicado visando divulgar uma notícia, 
através do qual jornalistas decidem se vão ou não divulgar certa notícia e como fazê-lo). Ao 
longo do estudo foram enviados releases aos Jornais Fato Novo e O Progresso, bem como 
ao Comitê Caí, principal interlocutor na região. No Anexo IV estão relacionadas 
cronologicamente as matérias jornalísticas publicadas na imprensa local e regional. 

5.1.4 Revista 
Revista em linguagem coloquial para divulgação dos resultados finais do Estudo de 
Alternativas. O Consórcio Engeplus/Aerogeo confeccionará 5.000 unidades, com 
aproximadamente 12 páginas,  tamanho 21x29.7cm, 4 cores, em papel couche liso 115g, a 
serem distribuúdas na região do rio Caí. 
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FFiigguurraa  55..11::  AAddeessiivvoo  iinnffoorrmmaannddoo  aa  ddaattaa  ddaa  22ªª  aauuddiiêênncciiaa  ppúúbblliiccaa  ccoollaaddoo  ssoobbrree  oo  ccaarrttaazz  ddee  ddiivvuullggaaççããoo  

 

5.2 Eletrônico 
Considerando o caráter regional do Estudo é fundamental a divulgação de suas atividades e 
resultados em mídia eletrônica. Embora a maior parte da população brasileira ainda não tenha 
acesso frequente à internet, entre 2009 e 2010 saltou de 33,3 milhões para 40 milhões, 
segundo os dados da comScore, fazendo do Brasil o 8º país com o maior número de 
internautas no mundo. 

Para esta divulgação utilizou-se de três veículos de comunicação, conforme detalhamento a 
seguir. 

5.2.1 Sites Institucionais 
Matérias sobre os estudos, divulgação dos eventos públicos e sua repercussão foram 
publicados nos sites institucionais da METROPLAN, SOP e Engeplus (empresa líder do 
consórcio técnico), bem como da prefeituras municipais envolvidas com o Estudo de 
Alternativas (Figura 5.2). 
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FFiigguurraa  55..22::  SSeeççããoo  ddoo  SSiittee  ddaa  MMeettrrooppllaann  ddeessttiinnaaddaa  aaoo  EEssttuuddoo  ddee  AAlltteerrnnaattiivvaass  

 

5.2.2 Facebook 
O Facebook é maior rede social no Brasil é um meio de comunicar rapidamente a agenda do 
estudo, seus produtos, bem como disseminar conteúdos atrativos sobre saneamento básico. 
Além disso, foi possível a criação de eventos e conteúdos direcionados a cada município da 
área de abrangência do Estudo de Alternativas. 

O Consórcio Engeplus e Aerogeo criou e mantém uma página no Facebook desde o início do 
Estudo de Alternativas (Figura 5.3) Após esse período, a página poderá ser mantida pela 
SOP, Comitê Caí ou prefeituras municipais, ou ainda a consultoria que será responsável pelos 
projetos a serem implementados, como forma de continuar o diálogo com os interessados, 
permitindo que se avance na promoção da participação social na fase de projetos e execução. 
Atualmente a página conta com mais de 1.300 membros. 
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FFiigguurraa  55..33::  PPáággiinnaa  ddoo  EEssttuuddoo  ddee  AAlltteerrnnaattiivvaass  nnoo  FFaacceebbooookk  

 

5.2.3 Lista de E-mails 
Mala direta com uma lista de endereços de destinatários de e-mail elaborados a partir dos 
primeiros encontros públicos. Foram enviados convites e comunicados ao longo da 
elaboração do Estudo de Alternativas (ver Figura 5.4) Uma cópia da lista de e-mails será 
entregue à SOP para utilização nas próximas etapas de projeto e execução. 

 

FFiigguurraa  55..44::  CCoonnvviittee  ppaarraa  aa  AAuuddiiêênncciiaa  PPúúbblliiccaa  22  EEnnvviiaaddoo  ppaarraa  aa  LLiissttaa  ddee  EE--mmaaiillss  
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66  RREESSUULLTTAADDOOSS  DDAA  PPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÃÃOO  SSOOCCIIAALL  
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6 RESULTADOS DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL 
A participação social na elaboração do Estudo de Alternativas pode ser mensurada não 
apenas no quantitativo de pessoas que participaram das audiências públicas, mas também 
pelas suas opiniões manifestadas nas duas consultas públicas realizadas. As duas consultas 
totalizaram 819 participações, conforme apresentadas nos subitens a seguir. 

6.1 Consulta Pública 1 
A Consulta Pública 1 foi lançada na primeira audiência pública, em 10/12/2013 e permaneceu 
a disposição até março de 2014. O objetivo desta consulta foi levantar a opinião e percepção 
da população sobre o efeito das cheias e como enfrentá-los. 

O levantamento contou com a participação de 159 pessoas. A maior parte dessas, participou 
por meio do formulário impresso, depositados a disposição nos municípios da área de 
abrangência do Estudo. Montenegro foi destacadamente o município com a maior 
participação na consulta, seguido de São Sebastião do Caí. Ambos somam 79% dos 
participantes.  

QQuuaaddrroo  66..11::  MMeeiioo  ddee  ccoolleettaa  ddee  rreessppoossttaass  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  11  

Coleta de respostas Nº % 

Impresso 123 77,4 

Internet 36 22,6 

Total 159 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

QQuuaaddrroo  66..22::  MMuunniiccííppiiooss  ddee  rreessiiddêênncciiaa  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  11  

Município Nº % 

Capela de Santana 1 0,6 

Bom Princípio 2 1,3 

Harmonia 13 8,2 

Montenegro 70 44,0 

Pareci Novo 9 5,7 

São Sebastião do Caí 56 35,2 

Outros 6 3,8 

Não resposta 2 1,3 

Total 159 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

A maior parte dos participantes da primeira consulta pública eram homens e cerca de 2/3 com 
mais de 30 anos de idade. Com relação a escolaridade, observa-se que a consulta pública 
alcançou pessoas de todos os níveis de instrução.  

QQuuaaddrroo  66..33::  SSeexxoo  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  11  

Sexo Nº % 

Homem 91 57,2 

Mulher 64 40,3 

Não resposta 4 2,5 

Total 159 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 
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QQuuaaddrroo  66..44::  FFaaiixxaa  eettáárriiaa  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  11  

Faixa etária Nº % 

Menos de 20 12 7,5 

De 20 a menos de 30 25 15,7 

De 30 a menos de 40 26 16,4 

De 40 a menos de 50 27 17,0 

De 50 a menos de 60 27 17,0 

De 60 a menos de 70 17 10,7 

70 e mais 8 5,0 

Não resposta 17 10,7 

Total 159 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

 

QQuuaaddrroo  66..55::  EEssccoollaarriiddaaddee  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  11  

Escolaridade Nº % 

Ensino fundamental 29 18,2 

Ensino médio 65 40,9 

Ensino superior 64 40,3 

Não resposta 1 0,6 

Total 159 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

 

Com relação a opinião dos participantes, a grande maioria acredita que o efeito das cheias do 
baixo rio Caí podem ser parcialmente controladas. Para o controle das cheias, a maioria 
também indicou que devem ser adotadas medidas tanto estruturais, quanto regramentos.  

Entre as medidas estruturais, os participantes indicaram com maior frequência um dique com 
estação de bombeamento, um dique e um canal extravasor. Entre os regramentos, foram mais 
citados o sistema de alerta de cheias, o zoneamento de áreas de inundação e o seguro contra 
enchente. Por fim, os participantes foram estimulados a indicar o seu nível de concordância 
com a contribuição do Estudo de Alternativas para minimizar o problema das cheias no trecho 
baixo do Rio Caí. A maior parte dos participantes acredita que o Estudo contribuirá no 
enfrentamento do problema das cheias.   

 

QQuuaaddrroo  66..66::  OOppiinniiõõeess  ssoobbrree  oo  ccoonnttrroollee  ddaass  cchheeiiaass  ddoo  bbaaiixxoo  rriioo  CCaaíí  

Respostas Nº % 

Não podem ser controladas 3 1,90 

Podem ser parcialmente controladas 120 75,50 

Podem ser totalmente controladas 34 21,40 

Não resposta 2 1,30 

Total 159 100,00 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 
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QQuuaaddrroo  66..77::  OOppiinniiõõeess  ssoobbrree  oo  ttiippoo  ddee  mmeeddiiddaa  aa  sseerr  aaddoottaaddaa  ppaarraa  oo  ccoonnttrroollee  ddaass  cchheeiiaass  ddoo  bbaaiixxoo  rriioo  CCaaíí    

Respostas Nº % 

Somente com medidas estruturais 39 24,50 

Somente com regramentos 9 5,70 

Com ambas 102 64,20 

Não resposta 9 5,70 

Total 159 100,00 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

 

QQuuaaddrroo  66..88::  SSuuggeessttõõeess  ddee  mmeeddiiddaass  eessttrruuttuurraaiiss  ppaarraa  oo  ccoonnttrroollee  ddaass  cchheeiiaass  ddoo  bbaaiixxoo  rriioo  CCaaíí  

Respostas Nº % 

Bacia de contenção 4 2,5 

Barragem 9 5,7 

Canal extravasor 45 28,3 

Construção de residências adaptadas ao risco 2 1,3 

Controle, manutenção das várzeas utilizadas pera cultivo do arroz 5 3,1 

Depende do estudo técnico 2 1,3 

Desassoreamento, limpeza, dragagem ou aprofundamento do rio 18 11,3 

Dique 40 25,2 

Dique com estação de bombeamento 64 40,3 

Eliminação de diques e taipas (ilegais) 11 6,9 

Implantação de mantas verdes em toda a zona baixa da cidade 4 2,5 

Obras de Engenharia 13 8,2 

Realocação de moradias 2 1,3 

Recuperação das margens do rio 5 3,1 

Retificação ou eliminação das curvas do rio 5 3,1 

Rio subterrâneo 1 0,6 

Substituição do sistema de calhas por cisternas 1 0,6 

Tratamento de esgoto 3 1,9 

Outras 4 2,5 

Não resposta 18 11,3 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

Nota: Questão admite mais de uma resposta por entrevistado. O quadro é construída sobre 159 respostas. 
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QQuuaaddrroo  66..99::  SSuuggeessttõõeess  ddee  rreeggrraammeennttooss  ppaarraa  oo  ccoonnttrroollee  ddaass  cchheeiiaass  ddoo  bbaaiixxoo  rriioo  CCaaíí  

Respostas Nº % 

Coleta de resíduos sólidos 1 0,6 

Consulta pública domiciliar 1 0,6 

Educação Ambiental, trabalho com a comunidade 3 1,9 

Financiamento para residências adaptadas, acima do nível das cheias 3 1,9 

Legislação sobre impermeabilização do solo 1 0,6 

Mais fiscalização (canais ilegais, obras, granjas de arroz) 9 5,7 

Monitoramento do nível do rio em tempo real 1 0,6 

Políticas de defesa civil 4 2,5 

Seguro contra enchente 36 22,6 

Sistema de alerta de cheias, maior precisão do sistema 91 57,2 

Zoneamento (impedir usos das várzeas, ocupações em áreas de riscos) 5 3,1 

Zoneamento de áreas de inundações 87 54,7 

Outras 3 1,9 

Não resposta 17 10,7 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

Nota: Questão admite mais de uma resposta por entrevistado. O quadro é construída sobre 159 respostas. 

 

QQuuaaddrroo  66..1100::  OO  EEssttuuddoo  ddee  AAlltteerrnnaattiivvaass  ccoonnttrriibbuuiirráá  ppaarraa  mmiinniimmiizzaarr  oo  pprroobblleemmaa  ddaass  cchheeiiaass  nnoo  ttrreecchhoo  bbaaiixxoo  ddoo  rriioo  
CCaaíí..  

Respostas Nº % 

Não resposta 24 15,1 

Concordo totalmente 90 56,6 

Concordo parcialmente 41 25,8 

Indiferente 1 0,6 

Discordo parcialmente 2 1,3 

Discordo totalmente 1 0,6 

Total 159 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

 

6.2 Consulta Pública 2 
A Consulta Pública 2 foi lançada na terceira audiência pública, em 20/08/2014 e permaneceu 
a disposição até 09/09/2014. O objetivo desta consulta foi submeter as alternativas de controle 
das cheias estudadas à avaliação da população. 

O levantamento contou com a participação de 660 pessoas. A maior parte dessas, participou 
por meio do formulário eletrônico, disponibilizado na página do Estudo no Facebook. 
Montenegro foi destacadamente o município com a maior participação na consulta (80,6% do 
total). 
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QQuuaaddrroo  66..1111::  MMeeiioo  ddee  ccoolleettaa  ddee  rreessppoossttaass  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  22  

Coleta de respostas Nº % 

Impresso 431 65,3 

Internet 229 34,7 

Total 660 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

QQuuaaddrroo  66..1122::  MMuunniiccííppiiooss  ddee  rreessiiddêênncciiaa  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  22  

Município Nº % 

Harmonia 33 5,0 

Montenegro 532 80,6 

São Sebastião do Caí 34 5,2 

Pareci Novo 24 3,6 

Outros 10 1,5 

Não resposta 27 4,1 

Total 660 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

A maior parte dos participantes da segunda consulta pública eram mulheres, sendo a grande 
maioria com 30 anos ou mais de idade. Com relação a escolaridade, observa-se que a 
consulta pública alcançou pessoas de todos os níveis de instrução.  

QQuuaaddrroo  66..1133::  SSeexxoo  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  22  

Sexo Nº % 

Homem 305 46,2 

Mulher 325 49,2 

Não resposta 30 4,5 

Total 660 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

QQuuaaddrroo  66..1144::  FFaaiixxaa  eettáárriiaa  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  22  

Faixa etária Nº % 

Menos de 20 anos 33 5,0 

De 20 a menos de 30 98 14,8 

De 30 a menos de 40 119 18,0 

De 40 a menos de 50 119 18,0 

De 50 a menos de 60 138 20,9 

De 60 a menos de 70 80 12,1 

De 70 a menos de 80 28 4,2 

Mais de 80 anos 4 0,6 

Não reposta 41 6,2 

Total 660 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 
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QQuuaaddrroo  66..1155::  EEssccoollaarriiddaaddee  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ddaa  CCoonnssuullttaa  PPúúbblliiccaa  22  

Escolaridade Nº % 

Ensino fundamental 142 21,5 

Ensino médio 275 41,7 

Ensino superior 202 30,6 

Não resposta 41 6,2 

Total 660 100,0 

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

Com relação a avaliação das alternativas para minimização do efeito das das cheias do baixo 
rio Caí, a consulta pública solicitou aos participantes que atribuíssem uma nota a todas as 
alternativas apresentadas no formulário. O valore da nota variou entre -2 e +2, conforme a 
Figura 6.1, onde -2 significava que o participante era muito desfavorável a alternativa e +2 
muito favorável. A nota 0 (zero) significava um situação de neutralidade em relação a 
alternativa, nem favorável, nem desfavorável. 

 

FFiigguurraa  66..11::  NNoottaass  aattrriibbuuííddaass  aass  aalltteerrnnaattiivvaass  

Os gráficos em sequência apresentam o somatórios das notas atribuídas a cada uma das 
alternativas. 

 

FFiigguurraa  66..22::  AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aalltteerrnnaattiivvaass  ppaarraa  mmiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  eeffeeiittoo  ddaass  cchheeiiaass  eemm  HHaarrmmoonniiaa  

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 
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Para o município de Harmonia, conforme Figura 6.2, tem-se uma situação de favorabilidade, 
tanto para a alternativa de diques como para a alternativa de não execução de nenhum obra 
de engenharia, apena a implantação de medidas complementares. No total 26 pessoas 
responderam ao formulário do município de Harmonia, o que representa 0,6% da população 
municipal. 

Já para Montenengro obteve-se um número maior de respostas, 571 no total (0,96% da 
população municipal. Os participantes demostraram alto grau de favorarbilidade a alternativa 
do dique fora da cidade associado ao corta-rio, conforme pode ser observado na Figura 6.3. 
A alternativa de não realizar obras de engenharia apresentou um avaliação muito 
desfavorável, assim como a implantação do dique junto à cidade. 

 

 

FFiigguurraa  66..33::  AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aalltteerrnnaattiivvaass  ppaarraa  mmiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  eeffeeiittoo  ddaass  cchheeiiaass  eemm  MMoonntteenneeggrroo  

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

 

Com relação a avaliação do municício de Pareci Novo (Figura 6.4) os participantes se 
mostraram favoráveis a não realização de obras de engenharia na cidade e desfavoráveis a 
implantação do dique junto à cidade. Cabe-se ressaltar que nesta avaliação ainda não estava 
contemplado o dique de proteção das comunidades de Matiel, Bananal e Várzea, localizadas 
no interior de Pareci Novo. No total foram obtidas 24 repostas (0,68% da população 
municipal). 
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FFiigguurraa  66..44::  AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aalltteerrnnaattiivvaass  ppaarraa  mmiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  eeffeeiittoo  ddaass  cchheeiiaass  eemm  PPaarreeccii  NNoovvoo  

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

São Sebastião do Caí apresentou o menor número de repostas, em relação o total da 
população municipal. Apenas 43 votos ou seja 0,19% da população municipal. A Figura 6.5 
apresenta como resultado a neutralidade dos participantes em relação a alternativa do dique 
junto à cidade e a desfavorabilidade com relação a alternativa de não e realizar nenhuma obra 
de engenharia e apenas implantar medidas não-estruturais, como sistema de alerta e 
zoneamento. 
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FFiigguurraa  66..55::  AAvvaalliiaaççããoo  ddaass  aalltteerrnnaattiivvaass  ppaarraa  mmiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  eeffeeiittoo  ddaass  cchheeiiaass  eemm  SSããoo  SSeebbaassttiiããoo  ddoo  CCaaíí  

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 

A Figura 6.6 apresenta op resumo geral da avaliação de todas as alternativas. 

 

FFiigguurraa  66..66::  RReessuummoo  ddaass  aavvaalliiaaççõõeess  ppaarraa  mmiinniimmiizzaaççããoo  ddoo  eeffeeiittoo  ddaa  cceeiiaass  ddoo  bbaaiixxoo  rriioo  CCaaíí  

Fonte: SOP/Consórcio Engeplus/Aerogeo, 2014. 
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77  CCOONNSSIIDDEERRAAÇÇÕÕEESS  FFIINNAAIISS  



 

 42E
G

01
82

-R
-E

R
H

-R
9-

01
-0

1.
do

cx
 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
De modo geral, o processo de comunicação e mobilização social contribui para o fomento à 
participação social para a elaboração do Estudo de Alternativas. Isso pode ser constatado nos 
números alcançados com os encontros, audiências e consultas públicas realizadas. Com 
relação a qualidade da participação, mesmo considerando o peso relativo da população de 
Montenegro, observa-se uma baixa participação nos demais municípios, especialmente em 
São Sebastião do Caí. 

Entre os fatores que explicam essa situação, destaca-se o importante papel desempenhando 
por atores sociais em Montenegro, como por exemplo, a Comissão Popular de 
Acompanhamento do Estudo de Alternativas, formada justamente para contribuir com o 
debate sobre as alternativas estudas. Não se verificou o mesmo empenho e organização 
social nos demais municípios. 

Contudo, deve-se considerar a opinião das pessoas que participaram do processo de 
elaboração do Estudo na condução das próximas etapas. Será fundamental conhecer a 
opinião dos participantes da última audiência, na qual serão apresentados os resultados finais 
do estudo, já com as recomendações das comunidades manifestadas nas audiências e 
consultas públicas. 

 



 

 43E
G

01
82

-R
-E

R
H

-R
9-

01
-0

1.
do

cx
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AANNEEXXOO  II  --  FFOORRMMUULLÁÁRRIIOOSS  DDEE  CCOONNSSUULLTTAA  PPÚÚBBLLIICCAA  
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ATA DE REUNIÃO 
AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº: 2 

 
Data: 29/04/2014 Local: Montenegro 

 
Representantes Presentes: 

Nome  Instituição  Assinatura 

Carlos Alvin Heine  Comitê Caí   

Carolina Heck  Engeplus/Aerogeo   

Cristian Sanabria  Engeplus/Aerogeo   

Dante Larentis  Metroplan   

Sidnei Agra  Engeplus/Aerogeo   

Tânia Zoppas  Comitê Caí   

 
Obs.: Nº de Participantes Total: 137 pessoas (Lista de Presença em Anexo)  
 

Aos  vinte  e  nove  dias  do mês  de  abril  do  ano  de  2014,  às  dezenove  e  trinta minutos,  na  Câmara  de 1 
Vereadores, no município de Montenegro, instalou‐se a audiência pública convocada para a discussão dos 2 
resultados dos estudos hidrológicos e dos mapas das inundações resultantes do “Estudo de Alternativas para 3 
Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do Rio Caí”. A Audiência Pública foi aberta pela Presidente 4 
do  Comitê  de  Gerenciamento  da  Bacia  Hidrográfica  do  Rio  Caí  ‐  Comitê  Caí,  Sra.  Tânia  Zoppas,  que 5 
inicialmente cumprimentou os presentes e enfatizou a importância do estudo e a participação da população 6 
para a sua realização. Também agradeceu a presença de todos e passou a palavra ao Sr. Dante Larentins, 7 
Diretor de Incentivo ao Desenvolvimento da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional 8 
‐ METROPLAN, que agradeceu à atenção e a presença de todos e falou sobre a importância do estudo para a 9 
região e para o estado do Rio Grande do Sul, bem como a importância da audiência pública para o processo 10 
de elaboração do estudo, ao  fim agradeceu a participação de  todos e convidou o Eng.º Sidnei Agra para 11 
conduzir a apresentação  técnica. O Eng. Sidnei Agra  relatou a pauta e explicou o modo de condução da 12 
audiência. Expôs de forma sintética os dados do Contrato e enfatizou a justificativa do estudo, com dados 13 
sobre as últimas cheias na região. Abordou o tema de “Por que minimizar e não eliminar o problemas das 14 
cheias?”, salientando que está em estudo os efeitos das cheias e a possibilidade de eventos futuros de modo 15 
a tentar minimizar os impactos ocasionados a população em geral, pois não se pode impedir e sim prevenir 16 
os  acontecimentos  deste  âmbito.  Foi  apontado  o  trecho  em  estudo,  que  abrange  os  municípios  de 17 
Montenegro, Pareci Novo, São Sebastião do Caí e Harmonia, com 88km de extensão pela calha do rio Caí. 18 
Mostrou também as seis etapas do estudo e em seguida os objetivos do evento, que é divulgar a realização 19 
dos estudos cheias no Baixo Caí, informar sobre os resultados da Etapa 2 e divulgar as próximas etapas de 20 
elaboração  dos  estudos.  Abordou  detalhadamente  os mapas  do  estudo  e  as  fotos  aéreas  das  cidades 21 
abrangidas,  bem  como  o  resultado  dos  levantamentos  de  campo,  com  o  exemplo  de  uma  seção 22 
topobatimétrica da BR‐386. Explicou os estudos hidrológicos em desenvolvimento e em seguida o conceito 23 
de  risco  em  hidrologia  e  sobre  o  tempo  de  retorno  das  chuvas.  Apresentou  os mapas  e  gráficos  de 24 
precipitações médias e máximas do trecho baixo do rio Caí, os pontos fluviométricos em estudo, as vazões e 25 
os  níveis máximos  registrados  e  os mapas  de  inundações  com  as  simulações matemáticas  dos  estudos 26 
hidrológicos de cada trecho em estudo, para cada um dos municípios envolvidos. Por  fim, apresentou os 27 
resultados e os materiais utilizados na primeira consulta pública realizada. Finalizou a apresentação e deu a 28 
palavra à Sra. Tânia Zoppas, presidente do Comitê Caí, que abriu espaço para manifestações, considerações 29 
e o debate público. O Sr. Giovane Bender relatou a existência de uma ação no Ministério Público de Portão, 30 
responsável pelo município de Capela de Santana, que identificou no município, na margem esquerda do rio 31 
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Caí,  em  uma  granja  de  arroz,  taipas  que  estão  influenciando  nas  cheias  de Montenegro. Disse  que  foi 32 
solicitado ao DEFAP para fiscalizar a situação, porém um ano depois nada foi feito. Questionou se esse estudo 33 
conseguiu identificar isso como um problema e se o estudo tem como auxiliar o Ministério Público. O Eng. 34 
Sidnei Agra falou que se isso de fato está acontecendo, provavelmente será possível perceber na etapa das 35 
simulações, uma vez que os números apresentados são referentes as réguas de monitoramento dos pontos 36 
mostrados. Falou também que na etapa das simulações vai se observar o rio seção a seção. Como foi efetuado 37 
o  levantamento da seção  transversal para a calha e mais 100m para cada  lado, provavelmente se  forem 38 
lavouras na margem  irão aparecer nas nossas seções transversais e, se houver realmente essa taipa será 39 
identificada  no  diagrama  da  seção  transversal,  a  qual  será  considerada  e  poderá  ser  considerado 40 
posteriormente nos cenários com e sem essa sobre‐elevação do terreno para ver como repercute nas cotas. 41 
Particularmente, parece improvável que se tenha uma lavoura na margem do rio ainda que seja com dique 42 
de 1,00m ou 70cm, mas é algo que pode ser observado. Além disso pode ser efetuada uma simulação inserido 43 
um provável dique naquele trecho e analisando como poderia repercutir nos níveis a montante do trecho de 44 
Montenegro, mais especificamente. O Sr. Bender perguntou ainda se foram considerados os aterramentos 45 
efetuados, pois a enchente pode mudar de um ano para o outro. O Engº Sidnei Agra disse que não está sendo 46 
efetuado um estudo  temporal, que não há  seções de datas anteriores para verificar a evolução,  se está 47 
levantando ou rebaixando, somente tem‐se os levantamentos efetuados no final de 2013. Contudo, a base 48 
que será entregue para o Estado e para as Prefeituras pode ser utilizada para análises deste tipo, se há uma 49 
nova ocupação que se propõe elevar a cota em alguma  localidade como  isso se propaga na direção para 50 
montante e para  jusante. A  ferramenta que será entregue possibilitará  tal análise,  inclusive, caso a caso, 51 
simulando não apenas os efeitos das obras que estão  sendo propostas e avaliar até que ponto elas  são 52 
eficientes e eficazes na mitigação das cheias, mas também para que se avalie  futuros empreendimentos, 53 
mostrando a indicação de onde é a área inundável e para cada nível de risco e onde é área segura. O Eng. 54 
Dante Larentis comentou sobre a resposta do Eng. Sidnei, informando que será produzido neste estudo um 55 
produto que na verdade é um subproduto, por que não estamos falando em projeto de engenharia, mas no 56 
mapeamento das zonas de cheias, produto  inédito no Brasil, com muito poucos  lugares com este tipo de 57 
mapeamento e a maioria deles é motivada por um evento/catástrofe que já ocorreu. Disse que o estado do 58 
Rio  Grande  do  Sul  está  se  antecipando.  Disse  também  que  está  sendo  produzido  um mapa  de  zonas 59 
inundáveis que vai permitir ao município avaliar e discutir a ocupação dessas áreas, de tal forma que não 60 
aumente os efeitos das cheias que já ocorrem. Os municípios devem se articular para incluir o mapeamento 61 
de  inundações nos planos diretores de desenvolvimento. Uma ex‐vereadora de Montenegro disse que a 62 
Câmara fez várias reuniões iguais a esta, com o mesmo intuito de solucionar a grande problemática que é as 63 
enchentes no Vale do Caí, bem como perguntou se esse projeto é para tentar solucionar o problema de uma 64 
forma a transmitir tranquilizar os moradores das áreas ribeirinhas, uma vez que já tiveram várias reuniões 65 
públicas como esta, outros tantos apresentaram soluções, no entanto, “Entra governo e sai governo e as 66 
coisas continuam da mesma forma”. O Engº Sidnei Agra disse relata ser a primeira vez que vem ao município, 67 
bem como disse que nunca tivemos no estado do Rio Grande do Sul uma iniciativa como essa, de investir 68 
muito em levantamento de campo para que as soluções de engenharia sejam efetivamente definitivas, ainda 69 
que após término deste estudo especificamente, em julho/agosto, tem um longo caminho pela frente para 70 
a obra acontecer. Quanto a resolver o problema das pessoas que estão na área afetada não se sabe ainda 71 
qual será a solução, certamente será um misto de ações estruturais e regramentos. Disse não ter condições 72 
de te responder no momento com clareza quais as pessoas que serão protegidas por uma obra de engenharia 73 
e àquelas pessoas que terão de ser realocadas por estarem em área que não será possível proteger, então 74 
certamente haverá soluções de dois tipos e um mix dessas duas, uma combinação, que resulte no melhor 75 
benefício possível para proteger o máximo de pessoas  com os  investimentos que  fiquem num patamar 76 
aceitável. O Eng. Sidnei esclarece ainda, quanto a efetividade dessa ação, uma vez que foi comentado sobre 77 
uma série de discussões sobre o tema e ideias são muitas de como resolver, as quais não vão adiante. No 78 
entanto, a diferença é que agora está se partindo para um projeto de engenharia, cujos estudos e alternativas 79 
propostas estão sendo discutidas e debatidas com a comunidade e as  ideias não são  levadas adiante pela 80 
falta de  realização de estudos  técnicos, não  tendo embasamento  suficiente para  seguir em  frente. Com 81 
estudo de Engenharia isso é mais fácil, uma vez que é fornecido ao gestor público o embasamento técnico 82 
necessário para a obtenção dos recursos para o detalhamento dos estudos e a execução das obras e com os 83 
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resultados esperados. Fala‐se que é difícil tirar o projeto do papel, no entanto, a gente está colocando o 84 
projeto no papel agora, porque ele ainda está só na ideia.  85 
Janete Muller: Questiona se haviam autoridades públicas de Harmonia presentes na audiência, o que não 86 
ocorreu. Então comentou das enchentes, que a maior em Montenegro foi em 1941 e em Harmonia em 2011. 87 
Segundo ela, muita coisa mudou entre 1941 e 2011 no trecho, que é curto de Matiel a Montenegro. Acredita 88 
que o agravamento decorre provavelmente das obras ilegais e das estradas, uma vez que todo mundo do Caí 89 
diz: “Porque o asfalto que foi feito no Matiel, fez um dique pro Caí”, e no caso da população de Harmonia é 90 
o contrário, moram na margem direita onde o asfalto fez um dique pra nós, a estrada foi feita e nós moramos 91 
hoje num açude. Disse que estarão buscando o Ministério Público para entrarem com uma ação para que 92 
esse projeto possa contemplar de forma satisfatória a todo mundo, em todos os lugares, porque observa‐se 93 
que a nossa enchente está maior e no Caí está menor. 94 
Resposta: Bem como o Dante falou, a  ideia é que o projeto debruce e busque soluções para todos esses 95 
problemas, no caso especifico a gente recebeu na semana passada já a cópia da petição que vai ser feita, 96 
então já estamos levando em consideração o desenho das soluções. 97 
Sra.: Relata que em 2007 foi a maior enchente de Montenegro e que em nenhuma das outras a água entrou 98 
na  sua  casa, mas  em  2007  a  água  esteve  20cm  dentro  da  casa.  A  partir  de  2007  nós moradores  de 99 
Montenegro, São Sebastião do Caí, Matiel, Harmonia, nos desesperamos, desta forma questionou se serão 100 
consideradas essas mudanças (Montenegro ‐ 2007, Harmonia – 2011), as características de nível, bem como 101 
os apontamentos da TANAC, empresa de Montenegro? Reforçou ainda o que o Sr. Giovane colocou antes, 102 
esse dique, pra quem conhece o rio Caí, nós temos aqui grandes conhecedores, ele está mexendo sim na 103 
estrutura, como o estudo é para minimizar as cheias do rio Caí, 10cm já faz muita diferença então se esses 104 
diques são de 50cm, de 10cm ou de 10m, para nós se eles forem realmente derrubados vai fazer uma grande 105 
diferença para todos nós. Então, são os aterramentos? É alguma coisa? Volto a questionar, 2007 as diferenças 106 
do rio Caí vão ser levadas em conta nessa passagem do estudo? 107 
Resposta: sim, podem ser consideradas, mas necessitamos das suas anotações e dos dados da TANAC, os 108 
quais não temos ainda. Então é fundamental, que num horizonte de tempo muito curto se receba e consiga 109 
acessar essa informação, que a gente saia daqui, de preferência, com o telefone do contato para pedir as 110 
informações, para que possamos levar em consideração. Como relatado, os estudos, as obras, os projetos, 111 
serão  efetuados  para  aqueles  tempos  de  retorno  relatados  e  até  para  tempos  de  retorno maiores.  O 112 
importante  é  que  vai  se  proteger  com  as  soluções  de  engenharia  para  determinada  probabilidade  de 113 
ocorrência, que estará associada ao tempo de retorno.  114 
Eleni Carvalho da Rosa: Morou do outro lado do rio, na barranca do rio Caí e naquele tempo existia umas 115 
vazões bastante grandes que não vinha para Montenegro. Depois da construção de um dique numa extensão 116 
de mais de 2km e tamparam um arroio, a água hoje está vindo toda para Montenegro. Esse arroio continua 117 
tampado com uma taipa em torno de 6 a 8m que tem uma estrada que passa por cima. Quando eu estava lá, 118 
eu cruzava  lá embaixo e dava água 2 ou 3m acima da minha cabeça. E não foi feito nada naquele arroio, 119 
continua tapado e continua esse dique com mais de 2km. A água passava pela minha casa, hoje ela não passa 120 
lá, vem toda para Montenegro. Construíram um dique para represar a água nos moradores ribeirinhos de 121 
Montenegro e eu sou um deles. Eu construí a minha casa, fiz 15cm mais alta do que a maior enchente em 122 
Montenegro para nunca entrar água e em 2007 esse dique  lá fez entrar água dentro da minha casa e fez 123 
entrar água em casa de muitos que estão aqui, muitos construíram pra longe da água e entrou água dentro 124 
das casas. Eu gostaria de saber por que que eu levei Engenheiro e Técnicos lá e nunca fizeram nada lá, nunca 125 
fizeram alguém desmanchar aquilo lá? Resposta: É bem propicio isso o que o Senhor colocou e a gente muitas 126 
vezes pensa que ter um recurso dessa monta de 1,5 milhão, se colocássemos em um problema localmente 127 
que a gente já identificou, a gente já teria feito a obra, já teria resolvido, não teria porque fazer tanto estudo 128 
em cima disso. A área de abrangência desse estudo, ela é muito maior do que esse ponto específico do que 129 
o Sr. colocou, então a gente precisa ainda desenvolver alguns estudos em toda essa região do Baixo Caí, para 130 
poder identificar todos os pontos e não só esses pontos específicos que o Sr. está colocando, por isso desse 131 
investimento ainda nessa etapa de projeto e não partir direto pra obras. Porque as vezes a gente pode partir 132 
direto para um ponto que já está lá e pode não ter a melhor solução para aquele ponto e está lá gastando 133 
dinheiro que não é devido. Quanto à questão essa da barragem se o Sr. tiver mais informações sobre o nome, 134 
a localização, o nome do arroio esse é interessante a gente considera no estudo também, a gente poderia 135 
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levar  isso  em  consideração,  seria  bastante  interessante.  Ressalta‐se  que  esse  estudo  não  vai  apontar 136 
culpados,  tendo um diagnóstico da  situação atual e propor  soluções a partir dos  resultados. Tem outras 137 
instituições que devem estar trabalhando para a identificação dos culpados de obras indevidas e vão tomar 138 
conta disso. A  Senhora  Tânia  concluiu  com o  seguinte  comentário: nós  como Comitê Caí, dentro desse 139 
trabalho está buscando a mobilização e hoje está muito difícil, com muita dificuldade de envolver os prefeitos 140 
dessa região, de envolver os legislativos, porque são eles que vão fazer as coisas acontecerem e não adianta 141 
a gente fazer um trabalho excelente, nós vamos chegar lá na última audiência com alternativas ótimas mas 142 
se não tiver quem vá lá, que vá buscar a execução, que vá cobrar, porque não é o governador do estado que 143 
vai dizer: “Ó gente, agora vamos fazer”. Não é um morador da região que vai bater na prefeitura e pedir sua 144 
execução, são os municípios. E abertamente nós estamos com uma dificuldade muito grande de envolver os 145 
prefeitos, de envolver os municípios para que eles venham para essas regiões, para que eles divulguem para 146 
vocês, porque hoje nós estamos  fazendo um trabalho de  formiguinha, está pedindo para o morador que 147 
conhece alguém da região pra divulgar, fixar cartazes, não pode funcionar assim. E depois chegar no final de 148 
um trabalho desse porte, como comentado que é o marco zero e buscar tudo isso que já se ouviu falar. Eu 149 
estou  no  Comitê  Caí  desde  1998,  eu  já  vi muito  prefeito  usar  alternativas  como  vínculo  de  eleição,  de 150 
candidatura. Prometer para os moradores que tal solução ele tem na mão e vai buscar. Mas isso nunca veio 151 
para o papel. Tiveram situações que nunca nem a FEPAM foi consultada. Então eu acho que esse trabalho vai 152 
ser o início de uma situação que vai mudar, tem que mudar. Se isso não acontecer nosso trabalho vai ficar 153 
em uma gaveta. Desde o início desse projeto se envolveu muito a população, podia ser feito só no escritório, 154 
podia contratar uma empresa e fica só entre portas fechadas, mas não é  isso. A gente vê muito relato de 155 
inundação, de pessoas que abandonam suas casas. Então está na hora da gente cobrar dessas pessoas que 156 
nos representam, os prefeitos, que hoje aqui não tem nenhum. Isso é impossível de acontecer. É um trabalho 157 
que envolve toda a região, é um trabalho político, é um trabalho técnico e não adianta a gente aqui fazer um 158 
trabalho técnico se o outro lado não nos apoiar. Um Comitê de bacia é composto por três grandes membros: 159 
os usuários da água (que são as empresas de saneamento, de tratamento de água), os representantes da 160 
população  (as  associações  de  bairro)  e  tem  uma  parte  que  hoje  não  aparece  no  Comitê,  e  não  está 161 
aparecendo aqui, que são os representantes do  legislativo, que são as prefeituras, que são as câmaras de 162 
vereadores. Se a gente continuar nesse ritmo nós vamos chegar no trabalho, todos vão conhecer o final das 163 
alternativas mas se os municípios, se os prefeitos não derem apoio ao próprio governo do Estado que é o 164 
grande responsável e buscou recursos, que botou verba nesse trabalho, para isso acontecer, a gente não tem 165 
muito o que esperar. Me desculpem, mas há um bom tempo eu venho acompanhando isso e eu queria pedir 166 
para vocês essa colaboração. Vão ter mais audiências públicas, a terceira vai ser muito importante, não que 167 
as outras não sejam, mas essa vai esclarecer dúvidas de todos, o que é possível, o que é viável, então que 168 
vocês nos ajudem a divulgar as outras duas audiências que temos pela frente. E vamos tentar, realmente é 169 
difícil, é uma batalha que está sendo muito difícil, contar com a presença dos prefeitos nessas reuniões. Na 170 
1ª reunião teve a participação de 2, mas nessa não veio nenhum, então vocês hoje que estão aqui presentes 171 
é uma honra ver que vereadores estão  se envolvendo na execução, então vamos nessa, não  sei de que 172 
maneira mas vamos tentar que este trabalho agora que já está encerrando, em julho já acaba a gente tenha 173 
um final mais feliz para esse trabalho. 174 
Pergunta: Em relação à Sra. de Harmonia, se tinha os canos colocados, teoricamente é porque havia um 175 
projeto  prevendo  a  sua  utilização,  e  uma  travessia.  Sugestão  resgatar  esse  projeto  para  ver  se  ele  foi 176 
executado tal qual previa o projeto. Se não, ai se tem um belo ponto de partida para ver se o que hoje é um 177 
prejuízo  para  Sra.  não  está  embasado,  calcado,  fundamentado  e  na  não  execução  de  algo  que  estava 178 
projetado, mas isso é fundamental que se resgate o projeto, sugestão, para ver se esses canos tinham a ver 179 
ou não. Acho que isso é fundamental até para que possa se dar continuidade. Então, voltando para nossa 180 
terra, Montenegro, fica a pergunta se na próxima etapa, que é a etapa 3, que será  junho e  julho, se esse 181 
ponto mais debatido aqui que é a questão do tal de dique, se ele será já nessa próxima etapa contemplado 182 
ou não? Segundo, é junho e julho ou junho ou julho, e onde acontecerá as próximas audiências? 183 
Resposta: Sociólogo Cristian Sanabria: Em relação as audiências, elas tem um período para ocorrer, uma vai 184 
ser em maio e outro final de julho, não temos datas ainda, provavelmente nas próximas semanas a gente 185 
define isso e todos serão informados pelos meios de comunicação (jornal, rádio, etc.), e estamos tentando 186 
intercalar os municípios, a 1ª foi em São Sebastião do Caí, a 2ª aqui e as outras não temos os locais ainda, 187 
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mas assim que tivermos a informação será divulgado. Eng. Sidnei: Quanto ao aspecto técnico da pergunta, a 188 
respeito de analisar essa questão, sim, as simulações já estarão funcionando, mas precisamos dos dados de 189 
outras fontes, e ao final precisamos de um local para que alguém marque em um mapa, nem que seja no 190 
Google, para que possamos  ir e olhar para poder se debruçar sobre a questão. A gente não apenas tirou 191 
fotos, não são só fotos, é toda uma técnica de levantamento aerofotogramétrico, do qual a gente tira a partir 192 
da imagem informações de cota, distância, são imagens georreferenciadas que tem a informação que pode 193 
ainda ser complementada. Foi efetuado o levantamento local da seção do rio, avançando 100m para cada 194 
lado, com a  informação que  foi  levantada a campo pela equipe de  topografia. Foi efetuado um primeiro 195 
percorrimento,  em  vários  locais  que  foram  indicados  como  sendo  um  ponto  tão  crítico,  com  essa 196 
abrangência, a Consultora está à disposição para conhecer melhor o problema para tentar avaliar o real efeito 197 
dessa intervenção no processo de formação das cheias nesse trecho do rio. Então sim, nas próximas reuniões 198 
que abrange as etapas 3 e 4 essas soluções já estarão todas em debate. 199 
Relato: Morador: eu fui nascido e criado perto do rio, então quando nós ouvimos pela mídia dizendo que 200 
caiu estrada perto de Caxias ou Feliz, na enchente passada caiu um muro em cima de uma casa e matou a 201 
família, e a gente já pensa que pode saber que já vem pra nós e vem mesmo, então quando cai estrada pra 202 
perto de Caxias, Feliz, lá nos morros, nós sabemos que o mundo é feito da causa e efeito e a chuva que cai 203 
na serra, no começo do rio das Antas e vem crescendo e bate aqui no rio Caí em Montenegro pode saber que 204 
o rio Caí vai subir. Então nós temos é que saber isso, não é saber estudo pluviométrico do Caí e Pareci Novo 205 
e Montenegro, nós temos que seguir a densidade pluviométrica lá da serra. Eu até vi no Globo Rural o caso 206 
de Nova Friburgo, no RJ, que foi um morro que caiu, derrubou bastante casas e foi horrível e eles conseguiram 207 
resolver aquele problema  com o  capim vetiver, que  tem  raízes de até 6m de  comprimento, ótimo para 208 
assegurar as encostas de morro que costumam desbarrancar, está no Globo Rural de 15/09/2013. Nós temos 209 
que  arrumar  as  coisas  lá  no  rio  das  Antas,  bem  no morro  lá.  Se  nós  arrumarmos  lá  na  serra  aqui  em 210 
Montenegro o efeito vai diminuir drasticamente, vai ser beleza pura. Resposta: Eng. Sidnei: fala ao morador 211 
que estamos estudando sim o efeito de toda a bacia do rio Caí, contribuindo desde lá de cima da serra até os 212 
trechos aqui embaixo.  213 
Manifestação: Sr. Kiko  fala que  todos devem estar  se perguntando o que um caxiense está  fazendo em 214 
Montenegro? E diz que primeiro a causa deles é a causa de todos. Muito do que acontece no Vale do Caí vem 215 
de cima. Diz que entende o que estão enfrentando, pois em Caxias também temos este problema. Lá em 216 
Caxias eu fui Secretário de Planejamento, sou arquiteto de formação e fui Secretário de Trânsito e Transporte 217 
de Mobilidade, e tem uma coisa que eu aprendi: a cada hora de estudo dos nossos trabalhos e aqui vem um 218 
conhecimento técnico, há uma hora de vivência da sabedoria popular, nenhum estudo técnico substitui a 219 
sabedoria popular, por  isso é  importante o  testemunho de  todos vocês, cada  fala que veio aqui é muito 220 
importante para complementar estes estudos, e eu acredito que nós precisamos ser um pouquinho mais 221 
ousados e aqui eu digo e aqui vem a minha contribuição, primeiro temos que ter cuidado no relacionamento 222 
dos nossos municípios, lá em Caxias estamos discutindo a região metropolitana da Serra Gaúcha, Caxias como 223 
município mãe, como município principal, teve que ter a humildade de dizer o seguinte: Sozinho nós não 224 
conseguimos fazer absolutamente nada. Por isso rompemos a ideia de um grande líder, para formar a ideia 225 
de um grande grupo. Montenegro sozinha não vai resolver esse problema, por isso que precisa de Harmonia, 226 
Pareci e São Sebastião do Caí. Nós não podemos em absoluto brigar entre nós municípios aqui, temos que 227 
ser parceiros, temos que chamar os outros municípios, da mesma forma como estamos fazendo lá na região 228 
da serra, que ao mesmo tempo temos que chamar os municípios lá de cima da serra pra cá. O problema da 229 
enchente também é um problema de infraestrutura, é também problema das chuvas, da permeabilidade do 230 
solo, melhor, a impermeabilidade do solo, quanto mais nós calçarmos, quanto mais asfaltarmos, quanto mais 231 
o solo não absorver a água, mais a água vai para algum outro lugar, e água lá de cima, ela vem de forma mais 232 
acentuada para cá. Então temos que chamar os caxienses, gramadenses, moradores de Nova Petrópolis e de 233 
outros. E finaliza dizendo mais uma vez que está é uma intervenção do estado, e eu quero corrigir a Tânia, 234 
se me permite, porque quando envolve vários municípios, quem planeja vários municípios é o estado, por 235 
isso que nós estamos aprovando todos os projetos da Metroplan, dando melhores condições de trabalho, 236 
aumentando o número de técnicos, contribuindo inclusive para o orçamento da Metroplan, porque o que 237 
está em jogo aqui é o orçamento público, e nós temos que saber onde vai cada centavo desse orçamento. E 238 
ai vem a  interferência do estado nos municípios, porque nós estamos aprovando diversas  legislações no 239 
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estado, que obrigam e condicionam os municípios a fazerem suas intervenções, no plano diretor, no código 240 
de obras, no código de posturas, entre outros. Então, portanto, o que  for aprovado aqui, nas audiências 241 
públicas, na conclusão deste projeto nós temos que aprovar na Assembleia Administrativa. Porque se não 242 
aprovarmos na Assembleia não vai ter efeito de continuidade. 243 
Manifestação: Rafael José Altenlofen: Reside em Montenegro, nascido em Harmonia.  244 
Escuto dois tipos de falas aqui: Quando vai ser resolvido o problema de enchente, não tem botão que desligue 245 
a enchente. “Vamos fazer obras para conter”, obras são uma alternativa quando nós temos as medidas não‐246 
estruturais, que é planejamento e gestão, ordenamento da ocupação territorial da expansão urbana e do 247 
modo de uso, então tudo isso que estamos discutindo agora, de simplesmente um indivíduo, um proprietário 248 
privado resolver por conta própria construir um dique, que impedisse, transformasse todo uma dinâmica de 249 
cheias ou mesmo por iniciativa do próprio estado, ser construído uma rodovia intermunicipal que passa a ser 250 
um novo barramento as cheias,  isso é problema de gestão e planejamento, onde aspectos ambientais e 251 
sociais  ficam em  segundo plano quando no primeiro plano está o  interesse de empreiteiras por  trás. Os 252 
estudos são essenciais. “Daqui a pouco vamos fazer uma obra que vai resolver esse problema da cheia”, não, 253 
o que temos que resolver, quem mora a 50, 60 ou 70 anos na beira do rio já sabe que existe dois tipos de 254 
cheia: aquela natural, que vai e volta à beira a cada 10, 20, 40 ou 100 anos, e existe aquela que foi causada 255 
pela má gestão e pelo má ordenamento e nós temos que discutir aqui como evitar esse tipo de cheia, que a 256 
cheia natural a gente não vai evitar nunca, então podemos escolher, nós temos que ter uma garantia de que 257 
haja menos chance dessas cheias nos afetarem todos os anos, porque hoje elas estão nos afetando todos os 258 
anos e aumentando de nível porque não há um interesse claro e efetivo em se influir em gestão. Nós temos 259 
que nos ocupar principalmente obras, também, mas temos que nos ocupar em gestão efetiva, concreta e 260 
com base técnica. 261 
Resposta: Eng. Sidnei: concorda plenamente com a colocação, inclusive compartilha dessa visão de que as 262 
medidas não‐estruturais devem ter uma importância maior nesses estudos, tanto que estamos incluindo no 263 
projeto e temos investindo nisso através de uma consultoria que contratamos, o Prof. Carlos Tutti, que é uma 264 
autoridade internacional no assunto, ele desenvolveu muito do que se fala hoje drenagem sustentável, é a 265 
cartilha que ele desenvolvem junto ao Ministério das Cidades e fora do país também, então estamos dando 266 
bastante  atenção para  isso,  a questão me que  situações  consolidadas,  como por  exemplo: o  centro  de 267 
Montenegro e de São Sebastião do Caí só medidas não‐estruturais não resolvem, tem que ser associadas 268 
medidas  não‐estruturais  para  regrar  a  ocupação  futura  do  solo,  mas  também  vinculada  a  medidas 269 
estruturais, o problema já existe e já está consolidado, no qual ou resulte em reassentamento massivo ou 270 
em obras de engenharia, só o regramento do solo futuro não vai solucionar porque a situação já existe. 271 
Essa é a outra ponta do sistema, ou a gente trabalha com minimização, através de uma obra de engenharia 272 
a gente vai conseguir minimizar o efeito daquela cheia que acontece naturalmente todo ano e tem a outra 273 
ponta que vai trabalhar o mapeamento, sistema de alerta e plano de contingência e deve coexistir essas duas 274 
alternativas.  275 
Manifestação: O primeiro projeto que se tem notícia foi de 1950, do prefeito Hélio Alves para estudar o canal 276 
extravasor, que até hoje estamos falando. Conforme a Juliana Bendler falou, existe uma intervenção do poder 277 
judiciário  e  também  agora  os  companheiros  de Matiel  estão  recorrendo  ao  poder  judiciário.  Estamos 278 
apelando à justiça porque estamos aqui vivendo uma grande injustiça, estamos sendo vítimas de uma série 279 
de questões que são provocadas por outras pessoas e ainda tem muita gente que diz pra nós: “Quem mandou 280 
vocês irem morar lá na beira do rio?!”, “Quem mandou vocês comprarem terreno na enchente?!”. Então nós 281 
somos vítimas e além da nossa reinvindicação perante o poder executivo e o legislativo, nós estamos também 282 
apelando  ao  poder  judiciário,  e  eu  quero  que  vocês  não  voltem  para  casa  cansados,  voltem  para  casa 283 
entusiasmados  para  continuar  a  nossa  reinvindicação  nas  três  esferas  de  poder,  temos  que  continuar 284 
reivindicando no executivo, no legislativo e no judiciário. 285 
Manifestação:  Sra.  dizendo  que  realmente  o  povo  não  desanime.  E  que  todos  tem  que  ir  na  próxima 286 
audiência, para se integrar mais. E que em função desse dique ou taipa é em Capela de Santana e no ano 287 
passado o promotor Thomas esteve nessa mesma sala em função deste assunto, que colocou que o processo 288 
tinha mandado para Portão, pois é daquela jurisdição, tentamos uma audiência com o promotor de Portão 289 
para sabermos o que está acontecendo nesse sentido, e estamos esperando ainda  junto com o promotor 290 
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Thomas, que  irão marcar uma reunião com o prefeito de Portão para agilizar  isso. Pois a cada ano a água 291 
sobe mais, por isso temos que ver o que está acontecendo. E por isso somos parceiros de vocês. 292 
Comentário: Sr. falando que está a 53 anos em Montenegro, e que já viu várias pessoas irem lá e dizerem 293 
que vão cortar o rio em determinado local mas isso até hoje não ocorreu. 294 
Encerramento da audiência. 295 
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ATA DE REUNIÃO 
AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº: 03 

 
Data:20/08/2014 Local: Pareci Novo/RS 

 
Representantes Presentes: 

Nome  Instituição  Assinatura 

Alvaro Valls  Metroplan   

Carlos Alvin Heine   Comitê Caí   

Carolina Heck  Engeplus/Aerogeo   

Cristian Sanabria  Engeplus/Aerogeo   

Dante Larentis  Metroplan   

Fernando Fagundes  Engeplus/Aerogeo   

Gislaine Nudelman  Metroplan   

Henrique Kotzian  Engeplus/Aerogeo   

Jairo Barth  Engeplus/Aerogeo   

José L.C. Mendel  SOP   

Sidnei Agra  Engeplus/Aerogeo   

Silvia Larisse Scopel  Engeplus/Aerogeo   

Tânia Zoppas  Comitê Caí   

 
Obs.: Nº de Participantes Total: 115 pessoas (Lista de Presença em Anexo) 
 
Aos vinte dias do mês de agosto do ano de dois mil e quatorze, às dezenove horas e vinte minutos, na 1 
Escola  Municipal  de  Ensino  Fundamental  Beato  Roque,  no  município  de  Pareci  Novo,  instalou‐se  a 2 
audiência  pública  convocada  para  discussão  das  alternativas  propostas  no  “Estudo  de Alternativas  para 3 
Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do Rio Caí”, conclusão da etapa três. A Audiência Pública 4 
foi aberta pelo Prefeito Municipal de Pareci Novo, Sr. Rafael Antônio Riffel, que inicialmente cumprimentou 5 
as seguintes autoridades: Sr. Paulo Alexandre Barth, Vice‐Prefeito do município de Pareci Novo; Sr. Darci 6 
Laermann, Prefeito Municipal de São Sebastião do Caí e Sr. Luis Alberto de Oliveira, Vice‐Prefeito de São 7 
Sebastião do Caí; Sra. Tânia Zoppas, Presidente do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio 8 
Caí  (Comitê  Caí);  Sr.  Paulo  Azeredo,  Prefeito  Municipal  de  Montenegro;  Sr.  Edson  Henrique  Muller, 9 
Secretário Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Pareci Novo;  Sra. Maria Helena Pinheiro Gatti, 10 
Secretária Municipal de Planejamento de Pareci Novo; Sr. Davi Cristiano Laermann, Secretário Municipal de 11 
Administração  de  Pareci  Novo;  Sra.  Roseli  Borhn,  Sr.  Julio  Cesar  Braga  e  Sr. Waldir  Braga,  Vereadores 12 
Municipais de Pareci Novo; Sra. Rosemari Almeida, Sr. Roberto Braatz, Sr. Carlos Einar de Mello e Sr. Márcio 13 
Miguel Müller, Vereadores Municipais de Montenegro. Após a apresentação das autoridades, o Prefeito 14 
Municipal  cumprimentou  todos  os  presentes  e  deu  início  a  audiência  passando  a  palavra  para  o  Sr. 15 
Engenheiro  Henrique  Kotzian,  do  Consórcio  Engeplus/Aerogeo,  que  iniciou  a  apresentação  técnica, 16 
detalhando os seguintes  itens:  Informações do contrato, do trecho em estudo e apresentação das etapas 17 
previstas,  dando  ênfase  a  fase  três  ‐  Estudo  de  Alternativas  para  a Minimização  das  Cheias,  que  foi 18 
abordada  na  audiência  em  questão.  Primeiramente  o  Engenheiro  Henrique  Kotzian  apresentou  alguns 19 
conceitos, objetivando possibilitar um bom entendimento do que seria explanado durante a apresentação. 20 
Na sequência  foram apresentadas diversas alternativas baseadas em medidas estruturais, como diques e 21 
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corta‐rios,  essas  estudadas  através  da  concepção  de  obras  de  proteção  para  as  quatro  áreas  urbanas 22 
situadas  no  trecho  em  estudo  –  Harmonia,  São  Sebastião  do  Caí,  Pareci  Novo  e  Montenegro,  como 23 
proteção contra eventos com  recorrência de 100 anos. As alternativas complementares, ou seja, as não‐24 
estruturais,  também  foram  apresentadas,  tais  como  o  zoneamento  e  o  sistema  de  alerta.  Foi  também 25 
apresentada  uma matriz  com  a  avaliação  das  alternativas  para  cada município,  incluindo  vantagens  e 26 
desvantagens,  além  de  um  comparativo  de  influências  das  alternativas  nos  níveis  de  água  para  cada 27 
município  e  os  custos  das  alternativas  propostas.  Terminada  a  apresentação  do  Engenheiro  Henrique 28 
Koetzian,  o  Sociólogodo  Consórcio  Engeplus/Aerogeo,  Cristian  Sanabria,  apresentou  os  resultados  da 29 
primeira  consulta  pública  e  projetou  o  formulário  da  consulta  pública  atual,  o  qual  havia  sido 30 
anteriormente distribuído em meio impresso aos participantes no ato da inscrição. O sociólogo convidou os 31 
participantes a assinalar as questões com as suas opiniões e percepções em relação ao problema das cheias 32 
e  ás  alternativas propostas, podendo  escolher diferentes notas para  cada  alternativa  e município.  Estas 33 
notas variando de menos dois, muito desfavorável, a mais dois, muito favorável. O Sr. Cristian alertou para 34 
outras formas de participação, como via  internet e nas Prefeituras Municipais dos municípios em estudo: 35 
nestes locais estarão disponíveis os mesmos formulários de consulta pública para serem preenchidos pelos 36 
interessados. Ao  final da  consulta pública, deu‐se  início as manifestações dos participantes. O Sr. Rafael 37 
Antônio Riffel, Prefeito Municipal de Pareci Novo, questiona o fato do projeto só contemplar o perímetro 38 
urbano, porque segundo ele, a problemática das cheias vai além das áreas urbanas, principalmente depois 39 
da construção da estrada RS‐124, onde outros domicílios também começaram a ser atingidos pelas cheias. 40 
Disse ainda, que da forma que as alternativas estão propostas, visando a questão financeira como a melhor 41 
alternativa  para  Pareci Novo,  será  ainda mais  prejudicial  para  a  comunidade.  Ele  comenta  que  não  vê 42 
efetividade no projeto da  forma  como este está  sendo proposto, e  também questiona os  impactos que 43 
poderão ser causados. Em resposta, o Engenheiro Henrique Kotzian concorda que o projeto está focado nas 44 
áreas urbanas, mas desta forma é previsto no escopo do projeto contratado, porém, ele cita que também 45 
apresentou uma alternativa regional, a construção do dique ao longo da RS‐124, que possui a finalidade de 46 
proteger  a  RS  mas  também  as  comunidade  que  encontram‐se  nesta  área.  Respondendo  a  segunda 47 
consideração  feita  pelo  Sr.  Rafael,  o  Engenheiro  Henrique  diz  que  não  foi  levando  em  consideração 48 
somente  as  questões  financeiras, mas  sim  técnicas,  e  quanto  a  questão  de  identificar  os  impactos,  o 49 
modelo hidrodinâmico prevê  isso,  termina argumentando não  ter dúvida que o modelo está  retratando 50 
bem a realidade. O Sr. Lemyr Martins de Pareci Novo, questiona se as obras previstas para a minimização 51 
das  cheias  podem  ser  realizadas  individualmente  em  cada município,  ou  somente  é  efetivo  se  foram 52 
desenvolvidas  em  conjunto.  O  Engenheiro  Henrique  Kotzian  responde  dizendo  que  não  existe  a 53 
necessidade  de  serem  feitas  em  conjunto  ou  em  determinada  sequência,  no  entanto,  existe  uma 54 
nacionalidade técnica de se  iniciar por Montenegro, por haver mais pessoas nas áreas de risco que serão 55 
beneficiadas, e também por já começar a solucionar os problemas dos outros municípios. Na sequência, o 56 
Sr.  Edson Muller,  Secretário Municipal  da  Agricultura  e Meio  Ambiente  de  Pareci  Novo,  explanou  sua 57 
preocupação quanto a comunidade do Matiel, em Pareci Novo, pela construção do dique próximo a RS‐124 58 
– alternativa regional, segundo ele, essa comunidade será prejudicada, já que o dique não contempla toda 59 
a área do Matiel e já existe no local duas barreiras de obras públicas que prejudicou a comunidade. Através 60 
da colocação, Sr. Edson questiona se existe a possibilidade de  fazer alguma complementação no projeto 61 
através da continuidade do dique, ou algum sistema de drenagem na RS‐124 que possa facilitar o fluxo da 62 
água,  não  prejudicando  os moradores  do Matiel. O  Engenheiro  Henrique  Kotzian  fala  que  o  consórcio 63 
consultor (Engeplus/Aerogeo) tem conhecimento dos alagamentos que ocorrem no  lado esquerdo da RS‐64 
124, mas  possivelmente  são  provindos  da  deficiência  na  drenagem  do  empreendimento,  agravando  os 65 
problemas de alagamentos. Comenta que o dique que está sendo proposto irá servir para conter as águas 66 
do rio Caí, mas estão previstas Estações de Bombeamento que irão ser utilizadas para esgotar a água se o 67 
problema  que  hoje  ocorre  (deficiência  na  drenagem)  persistir.  O  Sr.  Giovani  Mender,  residente  no 68 
município de Montenegro, fala que se decepcionou com a equipe que está desenvolvendo o projeto pelo 69 
fato de não ter sido identificado intervenções humanas nas margens do rio Caí e não ter sido observado o 70 
que a comunidade apontou nas consultas públicas, principalmente na reta da Charqueada, que segundo ele 71 
há um estreitamento natural do  rio e mesmo assim  foi construído um dique pelos agricultores de arroz, 72 
salientou ainda que não foi feito nenhuma sessão topobatimétrica no local citado, ao final da participação 73 
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agradeceu  a presença dos  representantes da UFRGS  e  enfatizou  a  importância da participação deles. O 74 
Engenheiro  Henrique  Kotzian  responde  a  colocação  dizendo  que  foi  desenvolvido  o  sobrevoo  no  local, 75 
apoio de campo, 26 sessões topobatimétricas espaçadas no leito do rio, diz que mesmo que o local citado 76 
não tenha sido contemplado pelas sessões, as informações necessárias foram obtidas através da restituição 77 
do voo, e as  intervenções existentes  foram  identificadas dentro desta área, sendo estas consideradas no 78 
estudo.  O  Sr.  Altair,  de  São  Sebastião  do  Caí,  questiona  onde  exatamente  o  dique  irá  passar  em  São 79 
Sebastião do Caí,  já que há o arroio Cadeia com uma grande vazão de água que deságua no rio Caí, se a 80 
opção for de construir paralelo ao arroio, há grandes empresas instaladas no local, e se for construído mais 81 
pra cima, há um grande bairro do município de São Sebastião do Caí. O Engenheiro Henrique diz que a ideia 82 
do dique é contornar a área hoje ocupada, com algumas exceções, sempre evitando interceptar os maiores 83 
cursos d´ água. Ressalta ainda que por se tratar de um Estudo de Viabilidade, o traçado  fino de onde  irá 84 
exatamente passar o dique é previsto para ser desenvolvido no Projeto Básico e Executivo, nesta etapa de 85 
Concepção é  importante definir as alternativas que  serão empregadas. O Eng. Henrique  finaliza dizendo 86 
que o rio Cadeia fica fora do dique, não será  interceptado. O Sr. Gelson Alves, residente no município de 87 
Montenegro,  salienta  a  importância  do  licenciamento  ambiental  do  empreendimento,  e  de  que  não  se 88 
pode  descartar  as  questões  do meio  ambiente,  fala  ainda  que  as  obras  executadas  na  serra  também 89 
influenciam  no  aumento  das  cheias  do  Caí.  Comenta  que  há  quinze  dias  atrás  o  promotor  sugeriu  a 90 
Prefeitura Municipal de Capela do Santana, através de um Termo de Ajustamento de Condita  (TAC), que 91 
seja retirado um dique que foi construído junto ao Caí, já que o mesmo vem causando o agravamento nas 92 
cheias que ocorrem na região em estudo, segundo ele, um aumento entorno de cinquenta centímetros. O 93 
Engenheiro Henrique diz que esses problemas pontuais realmente acontecem, por isso a necessidade de se 94 
fazer um estudo regional que contemple  toda bacia hidrográfica, no estudo em questão ele  frisa que  foi 95 
desenvolvido esses estudos para cada alternativa, tendo conhecimento dos impactos que podem acontecer 96 
a  jusante  do  empreendimento. O  Sr. Moacir Wenzel,  da  comunidade  de Matiel,  fala  que  pelo  que  foi 97 
apresentado até o momento nas audiências, a empresa consultora deve  ir mais a campo ouvir a opinião 98 
dos moradores locais para saber realmente o que acontece nas cheias. Sr. Moacir diz que entendeu que foi 99 
levado  em  consideração  no  estudo  que  as  cheias  acontecem  de  cima  pra  baixo,  e  a  empresa  está 100 
mostrando que uma obra feita em Montenegro irá suprir em 25% da água no Matiel, pela visão dele, o que 101 
acontece normalmente nas cheias, é que quando a água chega em Montenegro, no Matiel a água  já está 102 
começando  a  descer,  então  questiona  no  que  o  estudo  está  baseado. Outra  observação  feita  pelo  Sr. 103 
Moacir é referente a velocidade da chuva, pois pelo conhecimento dele como morador da região, sabe que 104 
dependendo da velocidade que a água desce, o nível vai aumentar ou diminuir em determinados  locais, 105 
questiona se isso está sendo levado em consideração. Também fala que observando o planejamento feito 106 
pela empresa,  foi  considerado que  a  área entre  a RS‐124 e o  rio  foi  considerada  como  leito do  rio, ele 107 
questiona quem vai estipular o valor das  indenizações das propriedades que serão alagadas, pra saber se 108 
poderá  comprar um barco para pelo menos pescar durante as  cheias. O Engenheiro Henrique  responde 109 
explicando como funciona o modelo utilizado, diz que se carrega o modelo com  informações geométricas 110 
do rio, é considerada a quantidade de água que escoa no curso d´ água e como isso se propaga ao longo da 111 
bacia. Ressalta que o modelo mostra que Montenegro está em uma zona que sofre  influência também a 112 
jusante, além da que vem de cima, explica que o modelo também permitiu que fosse desenhado as linhas 113 
de  inundação nas  áreas  contempladas pela  a  restituição,  e que  acredita que há  áreas que poderão  ser 114 
impactadas pois não foram protegidas e previstas no estudo,  já que o serviço contratado possui foco nas 115 
áreas  urbanas,  porém  deixa  claro  de  que  nada  impede  que  a  população  questione  e  peça 116 
complementações  do  estudo  para  o  governo  Municipal,  Estadual  ou  Federal.  Acrescenta  ainda,  que 117 
independente da empresa que seria contratada para o estudo, seguiria os mesmos passos que estão sendo 118 
feitos, então cabe a população dar confiabilidade ou não aos resultados apresentados, pois a empresa está 119 
tranquila em estar desenvolvendo o estudo técnico da forma mais adequada, com o acompanhamento da 120 
fiscalização ‐ Metroplan. O Engenheiro Henrique volta a falar sobre a alternativa regional da RS‐124, a qual 121 
não  irá proteger  somente a  rodovia, mas  também as  comunidades presentes no  local, mas  também  irá 122 
haver propriedades impactadas. O Sr. Engenheiro Dante, integrante da comissão de fiscalização do projeto 123 
– Metroplan, comenta que há um escopo definido para o estudo, e é necessário que o mesmo seja seguido 124 
para  poder  chegar  em  algum  resultado,  refere‐se  ainda  ao  dique  da  RS‐124,  o  qual  a  população  está 125 
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pedindo para que seja estendido, contemplando a comunidade de Matiel, Engenheiro Dante diz que  isso 126 
será revisto no estudo e considerado. O Prefeito de São Sebastião do Caí, Sr. Darci Laermann, comenta que 127 
se  a  cem  anos  atrás  decisões  fossem  tomadas  para  evitar  que  a  população  estivesse  nas  áreas  de 128 
inundação, hoje esses impactos ocasionados pela cheias não seriam tão danosos, comenta também sobre a 129 
área do Matiel, concordando com o que  foi exposto até o momento, que a população residente no  local 130 
será prejudicada se não contemplada pelo dique, discorda que irá aumentar somente 25 cm da água nesta 131 
área, pede que a área seja contemplada pelo dique. Termina a fala frisando a importância da participação 132 
da  comunidade  nas  decisões  das  alternativas  para  minimização  das  cheias.  O  Sr.  Luis  Henrique  de 133 
Montenegro, faz uma colocação quanto a alternativa do dique proposta para Montenegro, alternativa que 134 
contorna  o município,  pois  segundo  ele  as  inundações  ocorrem  também  pelos  bueiros,  não  resolvendo 135 
somente com a implantação do dique os problemas hoje existentes. Em resposta, o Engenheiro Dante fala 136 
que esse problema é provindo da deficiência na drenagem existente, porém, está previsto no projeto um 137 
sistema de transposição de vazão, que  irá retirar a água das áreas alagadas. O Sr. João Boss, também de 138 
Montenegro, questiona como  será  feito o corta  rio em Montenegro,  se é a partir da calha do  rio  (até o 139 
fundo) ou é em cima da calha, só fazendo o extravasamento e qual o valor somente do corta rio, questiona 140 
também quanto a navegabilidade do rio Caí, pois segundo ele, sabe‐se que há projeto em andamento para 141 
tornar determinadas áreas navegáveis, questiona se  isso  foi  levado em consideração no estudo,  inclusive 142 
outros  estudos  já  desenvolvidos  na  área,  como  o  dos  Alemães  e  trabalhos  de  campo  executados  pela 143 
empresa  STE. O Engenheiro Henrique diz que esses estudos  foram  levados em  consideração  sim, e que 144 
algumas modificações  foram  feitas,  como nas dimensões do  corta  rio que agora  tornou‐se maior, e por 145 
consequência mais  caro, o Engenheiro Henrique diz que o valor é de aproximadamente quinze milhões, 146 
cálculo  feito  com  valores  atualizados.  Também  comenta  que  o  corta  rio  foi  planejado  nesta  etapa  de 147 
concepção para ser um canal escavado e revestido com enrocamento. O Sr. Eduardo, morador de Pareci 148 
Novo, Engenheiro, Produtor Rural e Secretário da Agricultura do município de Pareci Novo, se posicionou 149 
dizendo que o estudo de concepção em questão está sendo desenvolvido somente para áreas urbanas dos 150 
municípios, comenta que ele não concorda, pois há uma grande população nas áreas rurais e nas várzeas 151 
dos  rios,  e  essas  áreas  serão  imensamente  impactadas  se  houver  somente  a  implantação  dos  diques 152 
previstos. Lembra que há o estreitamento natural do rio em alguns  locais, como entre Pareci Novo e São 153 
Sebastião do Caí e outro entre os morros do Matiel e da Igreja em São Sebastião do Caí, diz que por esse 154 
motivo é gerado grandes problemas, acredita que deveria se priorizar obras como o alargamento da calha 155 
do rio. Expõe sobre a vontade de conversar com a equipe consultora para mostrar os locais onde existem 156 
problemas com as cheias. Novamente é citado as obras viárias, e o Sr. Eduardo fala que pode ser observado 157 
uma diferença significativa entre as enchentes, antes e depois da construção das rodovias. A Sra. Luciana, 158 
do Departamento de Recursos Hídricos do Estado, comenta sobre os mapas colaborativos desenvolvidos 159 
pelo Departamento de Desastres Naturais da UFRGS, e que esses deveriam ser levados em consideração no 160 
estudo das cheias, frisa a importância da participação da comunidade e a integração do projeto em questão 161 
com  o  Plano  de  Bacia.  Termina  a  participação  falando  que  é  para  a  comunidade  ter  calma,  por  que  a 162 
empresa  está  fazendo  a  parte  dela,  e  estão  acontecendo  as  audiências  exatamente  para  haver 163 
complementações propostas pela  comunidade. O  Sr. Orgino  Francisco, mencionou  a  importância de  ser 164 
levado em consideração também as áreas rurais, principalmente a área do Matiel, questionou se a empresa 165 
está  fazendo  isso. O Engenheiro Dante  responde que  irá  ser  levado em  consideração as  colocações que 166 
foram  trazidas para a audiência pública, diz que ainda não está nada definido, podendo haver ajustes e 167 
modificações, como o caso de Matiel. A Sra. Alexandra, integrante do Departamento de Desastres Naturais 168 
da UFRGS,  inicia as colocações parabenizando a apresentação  feita pelo Engenheiro Henrique, e  fala que 169 
percebeu  uma  falta  de  comunicação  entre  a  empresa  consultora  e  a  comunidade,  segundo  ela  isso 170 
facilitaria  o  estudo  e  traria  informações  pertinentes,  coloca  à  disposição  da  empresa  consultora  os 171 
diagnósticos/mapeamentos  desenvolvidos  nas  comunidades  atingidas  pelas  cheias,  feitos  pelo 172 
departamento em que atua. Salienta que para facilitar a demonstração das alternativas e seus efeitos, seria 173 
pertinente colocar a mancha de inundação após as obras serem realizadas, argumenta que isso facilitaria o 174 
entendimento da população quanto aos resultados previstos em cada alternativa. Quanto a calibração do 175 
modelo,  salienta que poderia  ser apresentado os  resultados da mesma,  isso daria mais  confiabilidade  a 176 
comunidade  quanto  ao  modelo  utilizado.  Fala  ainda  sobre  o  tempo  de  recorrência,  sugere  que  seja 177 
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apresentado os impactos que podem ser causados se o mesmo for superado, apresentar qual o risco que a 178 
população assume  implantando as obras previstas. Questiona  como  se dará  continuidade ao projeto de 179 
concepção em questão, como o projeto básico e executivo, através de que recursos. O Engenheiro Dante 180 
responde  os  questionamentos  falando  que  há  recurso  junto  ao  governo  federal  para  projetos  e  obras 181 
contra desastres naturais, na  sequência, o  Engenheiro Henrique  responde  aos demais questionamentos 182 
concordando que  realmente há  falta de  comunicação, pois é um desafio  conseguir expressar‐se e ouvir 183 
uma quantidade  tão grande de pessoas que participam do processo,  fala  também  sobre a calibração do 184 
modelo, que foi apresentada e discutida desde a primeira audiência, dificultando o entendimento de quem 185 
está participando somente agora, na terceira audiência,  fala que o modelo utilizado  foi desenvolvido por 186 
um corpo de engenheiros do exército dos Estados Unidos na década de cinquenta, é utilizado não só para 187 
rios mas também para canais, o modelo foi utilizado na transposição do rio São Francisco. Comenta que a 188 
função do evento é ouvir a comunidade, isso inclui ouvir críticas e ideias para complementação do trabalho. 189 
Ressalta a importância das complementações sugeridas pela comunidade do Matiel, a qual será analisada e 190 
levada em consideração, diz que a empresa consultora fará o possível para que tudo o que foi  levantado 191 
durante  a  audiência  seja  analisado,  dentro  das  limitações  existente  (tempo  de  contrato,  escopo  do 192 
trabalho,  valor  contratado...).  O  vereador  do Montenegro, Marcio Muller,  pergunta  se  após  todos  os 193 
questionamentos ocorridos, a audiência pública continua tendo validade. O Engenheiro Henrique responde 194 
que sim, que as audiências estão sendo desenvolvidas nos quatro municípios impactados pelas cheias, e as 195 
soluções para os problemas foram apresentadas para que a população possa opinar e participar da decisão. 196 
Uma  outra  questão  é  citada  pelos  participantes,  é  questionado  se  foi  levado  em  consideração  na 197 
modelagem a alternativa de retirada da água na várzea da parte superior de São Sebastião do Caí, desde os 198 
primeiros momentos em que o nível de água começa a aumentar, e posteriormente  jogar essa água para 199 
foz do rio Caí, questiona se foi feito uma simulação utilizando o modelo matemático com alguma solução 200 
deste tipo, que facilite o escoamento da água. O Engenheiro Henrique comenta que uma das alternativas 201 
estudadas foi a do rebaixamento da calha do rio, aumentando a sessão de escoamento desde Montenegro, 202 
com  o  objetivo  da  água  aumentar  sua  velocidade  de  escoamento,  porém,  os  resultados  não  foram 203 
suficientes para controlar as cheias. Comenta ainda que as soluções não são fáceis, diz que é complexo, se 204 
fosse simples não estaria sendo estudado soluções para as cheias no rio Caí à aproximadamente cinquenta 205 
anos.  A  presidente  do  Comitê  de  Bacia  do  rio  Caí,  Sra.  Tania  Zoppas,  inicia  suas  colocações 206 
cumprimentando  todos  os  presentes  e  comenta  que  na  reunião  em  questão  já  era  esperado  inúmeras 207 
contribuições e críticas vindas da população, com isso levanta uma possível possibilidade de ser feita uma 208 
outra  consulta  pública  antes  da  final,  com  o  objetivo  de  apresentar  as  alterações  sugeridas/feitas  nas 209 
alternativas apresentadas. O Engenheiro Henrique responde questionando a eficácia de ser feita mais uma 210 
audiência pública além da prevista,  já que a empresa  irá  levar em consideração todas as sugestões feitas 211 
pela  comunidade,  inclusive a  situação mais discutida na audiência, o ajuste do dique para  contemplar a 212 
comunidade  de Matiel.  Comenta  também,  que  pelo  que  foi  exposto  durante  as  colocações  feitas  na 213 
audiência, parece que há uma certa rejeição da população quanto as medidas estruturais, com isso pode‐se 214 
pensar em iniciar as soluções das cheias pelas medidas não‐estruturais, e depois de algum tempo implantar 215 
as medidas estruturais. O Prefeito Municipal de Pareci Novo faz o fechamento da reunião agradecendo a 216 
presença de  todos, comenta a colocação da Sra. Tânia em pensar na  realização de mais um evento para 217 
fazer a revisão do que foi exposto antes da última audiência prevista, dá por encerrada a sessão às vinte e 218 
duas horas e vinte e três minutos, da qual, para constar, eu, Silvia Larisse Scopel, Engenheira Ambiental da 219 
Empresa Engeplus, lavrei a presente ata que, se aprovada, será assinada pelos representantes da Secretaria 220 
de  Obras  Públicas,  Irrigação  e  Desenvolvimento  Urbano,  da  Fundação  Estadual  de  Planejamento 221 
Metropolitano e Regional, do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Caí e do Consórcio 222 
Engeplus e Aerogeo. Pareci Novo, 20 de agosto de 2014. 223 
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ATA DE REUNIÃO 
AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº: 04 

 
Data: 09/10/2014 ‐ Local: Montenegro 

 
Representantes Presentes: 

Nome  Instituição  Assinatura 

Carlos Alvin Heine   Comitê Caí   

Carolina Heck  Engeplus/Aerogeo   

Cristian Sanabria  Engeplus/Aerogeo   

Dante Larentis  Metroplan   

Henrique Kotzian  Engeplus/Aerogeo   

Jairo Barth  Engeplus/Aerogeo   

José L.C. Mendel  SOP   

Oscar  Gilberto Escher  Metroplan   

Sidnei Agra  Engeplus/Aerogeo   

Silvia Larisse Scopel  Engeplus/Aerogeo   

Tânia Zoppas  Comitê Caí   

 
Obs.: Nº de Participantes Total: 89 pessoas (Lista de Presença em Anexo) 
Aos nove dias do mês de outubro do ano de dois mil e quatorze, às dezenove horas e trinta minutos, no 
Teatro  Athayde  Cardona  (Centro  Cultural),  no município  de Montenegro,  instalou‐se  a  quarta  e  última 
audiência  pública  convocada  para  discussão  das  alternativas  propostas  no  “Estudo  de Alternativas  para 
Minimização  do  Efeito  das  Cheias  do  Trecho  Baixo  do  Rio  Caí”,  conclusão  final  do  estudo. A Audiência 
Pública foi aberta pela Sra. Tânia Zoppas, Presidente do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do 
Rio Caí  (Comitê Caí), que  inicialmente cumprimentou as seguintes autoridades: Sr. Oscar Gilberto Escher,  
Superintende  da  Fundação  Estadual  de  Planejamento  Metropolitano  e  Regional  (Metroplan);  Sr.  Luiz 
Alberto  da  Costa  Oliveira,  Vice‐Prefeito  Municipal  de  São  Sebastião  do  Caí;  Sr.  Paulo  Euclides  Garcia 
Azeredo, Prefeito Municipal de Montenegro; Sr. Rafael Antônio Riffel, Prefeito Municipal de Pareci Novo; 
Sr. Antônio Kunzler, Secretário de Agricultura e Meio Ambiente de Harmonia; Sr. Vanderlei Silva Machado, 
Secretário  Municipal  de  Agricultura  de  Capela  de  Santana;  Sr.  Vinicius  De  Tomasi  Ribeiro,  Deputado 
Estadual  da  Assembleia  Legislativa  do  Rio  Grande  do  Sul;  entre  outras.    Após  a  apresentação,  as 
autoridades  compuseram  a mesa, e em  seguida o Prefeito Municipal de Montenegro discursou  sobre  a 
importância do estudo para o município e para a região do vale do Rio Caí. Em seguida, o Prefeito Municipal 
de Pareci Novo cumprimentou a mesa e os participantes da audiência, agradeceu à SOP e a Metroplan, pela 
atenção e por sempre estar de portas abertas para atender a população da região. Em continuidade, o Vice‐
Prefeito Municipal de São Sebastião do Caí discursou sobre a importância do projeto, parabenizou a equipe 
e agradeceu  a presença de  todos. Depois disso, o  Secretário de Agricultura de Capela de  Santana  falou 
sobre  o  fato  de  que  o município  não  foi  consultado  sobreo  projeto.  Em  seguida,  o Deputado  Estadual 
cumprimenta a todos e informa que vai estar sempre à disposição para as questões relacionadas ao estudo 
de alternativas. Falou também sobre o problema das cheias, disse que  isso é uma questão a ser discutida 
coletivamente, citou por fim, a importância da participação da população e da finalização do estudo, para 
que esse possa ser tirado do papel. O Diretor Superintendente da Metroplan agradeceu ao município que 
acolhe a audiência pública e aos seus representantes e população. Em seguida, ele abordou o problema das 
cheias e  seu histórico, bem como obre a  importância do estudo e  seus  resultados, como por exemplo a 
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aerofotogametria.  Além  da  parte  técnica,  destacou  o  esforço  político  iniciado  pelos  representantes  da 
região  e  pelo  Ex‐Secretário  da  SOP,  Sr.  Luiz  Carlos  Busato,  o  qual  a Metroplan  se  empenhou  para  a 
obtenção dos recursos financeiros para sua contratação.  Por fim, o Superintende da Metroplan falou sobre 
a  importância  da  união  da  comunidade  e  dos municípios. Após  explicar  sobre  a  dinâmica  da  audiência 
passou a palavra aos engenheiros do Consórcio Engeplus e Aerogeo, o Sr. Henrique Kotzian e o Sr. Sidnei 
Agra para a apresentação técnica do estudo. Primeiramente os engenheiros apresentaram as informações 
básicas do estudo: escopo, equipe técnica, localização do trecho estudado, e sumariamente falaram sobre 
o que foi realizado nas seis etapas de execução. Em seguida abordaram a participação social, com ênfase 
nos resultados da segunda consulta pública. Dando continuidade, apresentaram a o Mapa das Cheias e os 
quatro cenários propostos, detalhando em cada um desses, as alternativas estudas e descartadas. Dando 
continuidade,  eles  apresentaram  os  custos  totais  de  cada  cenário  e  suas  respectivas  alternativas.  Em 
seguida  apresentaram  a  hierarquização  das medidas  para minimização  das  cheias  sob  os  aspectos  não 
apenas  financeiros,  técnicos,  ambientais  e  sociais.  Como  resultado  geral,  recomendaram  para  todos  os 
municípios a  implementação de regramentos,  tais como zoneamento e sistema de alerta de cheias, bem 
como  o  Dique  de  Proteção  junto  a  RS‐124.  Para  o  enfrentamento  dos  efeitos  negativos  das  cheias, 
recomendaram  para Montenegro,  o Dique+Corta  Rio;  para  São  Sebastião  do  Caí,  o Dique  Cidade;  para 
Harmonia,  a Convivência  com  as Cheias; para Pareci Novo, o Dique Cidade;  e para  a  localidade Matiel‐
Bananal‐Várzea,  o  Dique.  Por  fim,  os  engenheiros  do  Consórcio  Engeplus/Aerogeo  apresentaram  os 
próximos  passos  necessários  para  a  execução  das  obras,  quais  sejam:  articulação  e  convergência  dos 
resultados entre os municípios, busca de recursos financeiros,   contratação  do  projeto  básico, 
licenciamento ambiental e contratação do projeto executivo. Após a apresentação técnica a Presidente do 
Comitê Caí abriu a audiência para debate público. O primeiro participante a se manifestar foi o Sr. Marcelo 
Foro,  de Montenegro,  que  disse  que  convive  com  a  cheia  e  tem  a  preocupação  em  saber  se  o  estudo 
avaliou  a  operação  e manutenção  dos  equipamentos  a  serem  instalados  nos  diques.  O  Eng.  Henrique 
Kotzian respondeu que sim, mesmo porque a eficiência da solução dependerá de uma boa manutenção e 
bons recursos operacionais. Citou o exemplo de Porto Alegre, onde o dique  foi assumido pela Prefeitura. 
Lembra que como o problema atinge vários municípios, essa  responsabilidade poderá  ser compartilhada 
regionalmente. O Diretor Superintende da Metroplan, Oscar Escher falou que a Metroplan está assumindo 
compromissos, citando a união dos municípios com o Estado para assumir a gestão dos diques. O Diretor de 
Incentivo ao Desenvolvimento da Metroplan, Dante Larentis, falou sobre os recursos na área, expondo que 
a  drenagem  é  um  dos  quatro  eixos  do  saneamento  básico  em  que  não  há  orçamento,  e  que  pode‐se 
discutir  a  cobrança de uma  taxa, para que  se possa obter  recursos para  a manutenção e operação dos 
diques. O Sr. Luiz Omar Silva, de Capela de Santana falou que se preocupa com a situação de quem mora 
perto do rio. Comenta sobre o assoreamento do rio, que pelo que ele conhece está muito assoreado. Se 
preocupa com o dique nas margens do  rio que pode afetar a comunidade de Capela de Santana. O Eng. 
Sidnei Agra  informou  que  o  desassoreamento  é  uma  ação  necessária  sim, mas  quanto  a  cheia  ele  tem 
impacto  nas  cheias  de  menor  recorrência,  mas  nas  cheias  muito  grandes  não  impactaria  tanto.  Esse 
desassoreamento está fora do escopo, mas pode ser visto pelo Comitê Caí, por exemplo. O Eng. Henrique 
Kotzian  falou  sobre a preocupação de alagamento em Capela de Santana, onde  serão beneficiados, não 
protegidos totalmente mas beneficiados. O Sr. Rafael Altenhofen, de Montenegro, citou o plano de bacia, 
no qual faz parte. Falou sobre a divulgação do estudo e participação da população, onde se preocupa com 
os resultados. Falou também que o estudo se  limitou a essa região, não  foi pensado em quem vive mais 
abaixo (jusante). Essa discussão deveria ser feita pelos Comitês, não somente onde a população está sendo 
afetada diretamente. Fala de outras medidas, não estruturantes que não foram estudadas. O Eng. Henrique 
Kotzian  respondeu  que  o  uso  do  solo  (zoneamento)  foi  considerado  no  estudo,  bem  como  as 
desapropriações. Disse também que o Comitê participa desde o início do estudo, visto que o próprio estudo 
é previsto no plano de bacia. O Eng. Sidnei Agra explicou que simulou o modelo hidrológico com todas as 
alternativas separadas, para saber quais os  impactos se as obras  fossem construídas separadamente e o 
resultado do foi bastante satisfatório. A Presidente do Comitê Caí falou que estes trechos são conhecidos 
nacionalmente pelas inundações, principalmente na área baixa. Foi escolhido o trecho baixo porque é onde 
há mais pessoas sofrendo os efeitos negativos das cheias.  O Sr. João Luiz Colares Machado, de Montenegro 
manifestou dúvida sobre a análise financeira, se a vivencia com as cheias foi calculada com valores dos dias 
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de hoje e as variações ao longo do tempo. Também perguntou para quanto tempo está previsto a execução 
e finalização do conjunto de obras, e  como ficará as consequências nos outros municípios, na parte adiante 
de  onde  as  obras  foram  propostas. O  Eng. Henrique  Kotizan  disse  foram  utilizados  valores  atuais  e  as 
variações ao longo do tempo; Quanto a previsão de execução, essa está relacionada a muitos fatores e irá 
ser tratada mais adiante. Disse que foi levado em consideração todo o rio, até a foz. Para condição atual e 
com as obras, não tendo alterações significativas ao longo do rio. O Sr. Leonir Ricardo, de Matiel, perguntou 
se o projeto  será executado em partes ou  tem que  ser  realizado como um  todo. O Eng. Dante Larentis, 
informou que possivelmente será “fatiado”, mas seria bom que fosse feito em conjunto, visto a  liberação 
dos  recursos  federais. Sr. Giovani Bender, de Montenegro, elogiou o estudo e sua divulgação, pois se as 
pessoas não foram atrás é porque não tinham  interesse. Fala também sobre os  impactos nas margens do 
rio, dizendo que é proibido ter áreas agrícolas nestas áreas e mesmo assim as pessoas fazem. Pede para o 
vereador Nana,  representante no Plano de Bacia, que  juntos criem uma comissão para  ir atrás de verba 
para executar as obras previstas no estudo de alternativas. O Sr. Gelson Alves, do Movimento  Comunitário 
de  Acompanhamento  do  Estudo  em  Montenegro.  Disse  que  desde  1952  a  comunidade  debate  isso. 
Parabeniza, orgulhoso da comunidade presente na audiência até às 23h debatendo. Elogiou e parabenizou 
os  responsáveis.  A  Presidente  do  Comitê  Caí,  Tânia  Zoppas  agradeceu  a  participação  de  todos  dá  por 
encerrada a sessão às vinte e  três horas e vinte minutos, da qual, para constar, eu, Silvia Larisse Scopel, 
Engenheira Ambiental da Empresa Engeplus,  lavrei a presente ata que,  se aprovada,  será assinada pelos 
representantes  da  Secretaria  de  Obras  Públicas,  Irrigação  e  Desenvolvimento  Urbano,  da  Fundação 
Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional, do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do 
Rio Caí e do Consórcio Engeplus e Aerogeo. Montenegro, 09 de outubro de 2014. 
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Estudo apontará alternativas para minimizar cheias do Rio Caí
17/01/2013 às 14:54

A Secretaria de Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento Urbano (SOP) contratará, nos próximos dias, a empresa que fará o estudo de alternativas de intervenções estruturais e

não-estruturais para diminuir as cheias da parte baixa do Rio Caí. O anúncio foi feito pelo diretor do departamento de Desenvolvimento Urbano, José Luiz Mendes, em Montenegro, na

quarta-feira (16). 

O relatório, orçado em R$ 1,4 milhão, deve contemplar o trecho que vai do bairro Harmonia a foz com o Rio Jacuí, o Baixo Caí. As enchentes na região atingem com maior gravidade

os municípios de Montenegro, Pareci Novo e São Sebastião do Caí. Esse plano será construído junto aos agentes envolvidos, promoveremos discussões com as comunidades

beneficiadas, com o Comitê da Bacia Hidrográfica do Caí, entre outros, disse Mendel. A empresa Consórcio Engeplus Engenharia e Consultoria venceu a licitação, ocorrida segunda-

feira (14). 

Conforme os técnicos da SOP, entre os prejuízos materiais das cheias destacam-se: danos a estruturas como casas e prédios industriais e comerciais; interrupção de atividades

econômicas; custos com limpeza posteriores ao evento; redução do valor de revenda dos imóveis; destruição de lavouras; prejuízos à infraestrutura de transportes; e interrupção

temporária das vias de transporte. 

Texto: Assessoria de Imprensa 

Edição: Redação Secom
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Governo investe em estudo sobre cheias no trecho
baixo do Rio Caí

Imprimir

O secretário estadual de Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento Urbano (SOP), Luiz Carlos Busato,

participou nesta terça-feira (10), no Centro Municipal de Cultura de São Sebastião do Caí, da primeira

audiência pública que trata do estudo das cheias. O objetivo é encontrar uma solução definitiva para o

problema histórico de inundações que ocorre na região. 

O Governo do Estado está investindo R$ 1,4 milhão em um projeto que contemplará as áreas urbanas

que se localizam no trecho baixo do Rio Caí, abrangendo os municípios de Harmonia, Montenegro, Pareci

Novo e São Sebastião do Caí. Para Busato, é a primeira vez na história do Estado que um governo dá

uma atenção especial para estudos que vão apontar o problema e as soluções definitivas. 

As comunidades do município terão uma participação efetiva no estudo. Até julho de 2014, data do

término do levantamento serão realizadas quatro audiências públicas. Além disso, um formulário foi

distribuído para receber sugestões dos moradores da região. "Fico muito feliz em ver a participação das

comunidades. Todas as sugestões serão levadas em conta, por isso da importância de preencher o

formulário", ressalta Busato. Para a presidente do Comitê Caí, Tânia Regina Molina Zoppas, a importância

maior desse projeto se deve justamente pela participação da população, pois não é apenas um projeto de

gabinete. 

Conforme Busato, a cheia é um evento natural e que não pode ser eliminado. Por isso, o objetivo do

estudo é minimizar os efeitos. "Esse é um problema recorrente e cria uma ansiedade muito grande na

população. Em 2011, levei ao governador Tarso Genro a preocupação aqui da região. Então foi

autorizada a liberação de recursos para viabilizar o estudo", afirma o secretário. 

O levantamento técnico está dividido em seis etapas. O resultado final vai atender as questões técnicas,

econômicas, ambientais e sociais. Para o secretário Busato, é fundamental chegar a um equilíbrio entre a

questão técnica e social. 

O prefeito em exercício de São Sebastião do Caí, Luiz Alberto, considera a iniciativa primordial. "As cheias

não deixam o município crescer. Não conseguimos trazer indústrias pra cá." O representante municipal

ainda agradeceu ao Governo do Estado pela atenção que tem dado para esse problema histórico da

região. 

O estudo, que é realizado consórcio Engeplus Aerogel, tem a coordenação da Secretaria Estadual de
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Obras Públicas, Irrigação e Desenvolvimento Urbano e da Metroplan. O projeto conta ainda com o apoio é

do Comitê Caí. O formulário digital é encontrado na página do projeto no Facebook. 
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Notícias mais lidas

Espetáculo "Labirinto" em Montenegro
O Circuito Sesc Palco Giratório traz uma atração nacional para a
cidade de Montenegro. Dessa vez, o Grupo Alfândega 88, do Rio de
Janeiro, apresenta o espetáculo "Labirinto" no dia 21 de outubro, às
20 horas, no Teatro Roberto Atayde Cardona. O espetáculo é
gratuito, mediante a retirada de ingresso... Leia Mais

Saúde receberá novos veículos
Em solenidade marcada para a manhã desta quarta-feira, a
Secretaria Municipal de Saúde de Montenegro receberá quatro
novos veículos. São camionetas marca Fiat modelo Doblô, cuja
entrega ocorrerá às 10 horas, junto ao prédio sede da prefeitura.
Segundo o prefeito Paulo Azeredo, os veículos possuem c...
Mais

Uso de fornos vegetais será tema de reunião
A prefeitura de Montenegro sediará na manhã da próxima sexta-feira
uma reunião sobre o uso de fornos de carvão vegetal. O encontro
acontecerá no Gabinete do Povo, às 10 horas, com a presença de
representantes da Secretaria Estadual de Agricultura. Todos os
veículos de imprensa de Montenegro estão c... Leia Mais

Montenegro realiza campeonatos escolares e
municipais
Várias competições de futebol estão em andamento em Montenegro.
Na última sexta-feira, dia 10, no campo do América  FCEC, ocorreu a
sequência dos jogos escolares na modalidade de futebol de sete na
categoria infantil naipe masculino. Os resultados podem ser
conferidos abaixo. Na próxima sex... Leia Mais

Cruz Vermelha recebe certificado da Prefeitura
O prefeito de Montenegro, Paulo Azeredo, recebeu na manhã desta

Sesc promove Corrida Kids em Montenegro
A atividade que integra a programação do Dia do Comerciário tem

Últimas notícias

Estudo vai diagnosticar efeito das cheias do Baixo-Caí
A reunião em relação às cheias do rio Caí mobilizou cerca de 50 pessoas dos mais diversos
segmentos sociais de Montenegro. Tânia Zoppas, presidenta do Comitê Rio Caí, falou do
`Estudo de alternativas para minimização do efeito das cheias do trecho baixo do rio Caí que
está sendo feito pelo pelas empresas Engeplus e Aerogeo, contratadas pelo governo do Estado.
O consórcio técnico começou a trabalhar em setembro deste ano, com previsão de 10 meses até
o diagnóstico. O estudo pretende avaliar o problema das cheias e propor soluções; buscar
alternativas e intervenções ambientais e econômicas; integrar a comunidade através
da aplicação de questionários de opinião pública. Durante o encontro foi lembrado que já foram
feitos inúmeros estudos e propostas a respeito das cheias, mas que na prática nada de concreto
foi efetivado. O prefeito Paulo Azeredo disse que o estudo também deve apresentar um

cronograma de custo e estabelecido um prazo para o início das obras. "Se faz necessário um Termo de Ajustamento de Conduta para
termos a garantia de continuidade das propostas, independente do governo que assumir o estado ou município", destacou o prefeito.

Além da viabilidade técnica, ambiental, econômica e social, também é preciso que os agentes que participarão das reuniões e que
responderão os questionários, tenham conhecimento sobre o tema, para que não se perca tempo com a apresentação de propostas
inviáveis ou paliativas. Paulo Azeredo reafirmou o interesse do Poder Público em debater o tema das enchentes para encontrar
soluções e salientou a presença dos secretários e servidores (Meio Ambiente, Habitação e Ação Social, Obras Públicas, Educação,
Desenvolvimento Rural, Gestão e Planejamento), e dos órgãos de apoio do Executivo, como Condecon, Comunicação, Umac,e
demais participantes ligados às associações de moradores, e vereadores.

A reunião aconteceu na quarta-feira, 20/11, no Clube Caça e Pesca e é preparatória para as audiências públicas que irão acontecer
com os seguintes temas:

1 - Apresentação do plano de trabalho; 
2 - Simulações hidrológicas das cheias e desenho do mapa de inundações;
3 - Estudo de viabilidade e hierarquização das alternativas
4 - Estudos soluções recomendadas  

As datas e as informações a respeito do estudo em todas as fases do trabalho, assim como os questionários e as formas de
participação dos agentes sociais serão divulgadas através da distribuição de amplo material gráfico, pelas mídias convencionais e
redes sociais. Entre as questões levantadas, foram citadas as intervenções humanas e a degradação ambiental, a confecção de um
plano de drenagem e o impacto sobre os rios que formam a Bacia do Caí, as canalizações, o saneamento, os critérios de
licenciamento para futuras construções e instalações comerciais e industriais, a experiência do que se tem feito em outros municípios
que tem áreas alagadas pelas cheias, os diques nas lavouras de arroz, a possível construção de um canal para extravasar e minimizar
a pressão das águas, e as alternativas que poderão surgir do levantamento de informações em andamento. A contratação das duas
empresas que farão o diagnóstico sobre os efeitos das cheias é promovido pela Secretaria Estadual da Administração e Recursos
Humanos e Subsecretaria da Administração Central de Licitações. E tem a participação dos agentes locais no repasse de dados,
como está sendo proposto pelo consórcio técnico através da aplicação de questionários e dos encontros em cada município do Vale
do Caí.  

quarta-feira, 20 de novembro de 2013 18:45

15/10/2014 08:35 14/10/2014 17:02

14/10/2014 16:21 14/10/2014 15:28

14/10/2014 14:11 14/10/2014 09:17

Secretarias Contato Serviços Município SIC Licitações Concurso Servidores Legislação

Museu Histórico Nice A. Schüler

http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Not%EDcias&categoria=Not%EDcias&codID_CAT=384&id_CONTEUDO=1538&INC=includes/show_noticias.asp&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Not%EDcias%20do%20m%EAs&categoria=Not%EDcias&codID_CAT=384&id_CONTEUDO=2097&INC=includes/show_noticias_periodo.asp&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Not%EDcias%20mais%20lidas&categoria=Not%EDcias&codID_CAT=384&id_CONTEUDO=2335&INC=includes/show_noticias_mais_lidas.asp&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Espet%E1culo+%22Labirinto%22+em+Montenegro&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46295&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Espet%E1culo+%22Labirinto%22+em+Montenegro&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46295&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=+Sa%FAde+receber%E1+novos+ve%EDculos&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46294&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=+Sa%FAde+receber%E1+novos+ve%EDculos&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46294&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=+Uso+de+fornos+vegetais+ser%E1+tema+de+reuni%E3o&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46293&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=+Uso+de+fornos+vegetais+ser%E1+tema+de+reuni%E3o&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46293&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Montenegro+realiza+campeonatos+escolares+e+municipais&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46292&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Montenegro+realiza+campeonatos+escolares+e+municipais&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46292&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Cruz+Vermelha+recebe+certificado+da+Prefeitura&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46291&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Sesc+promove+Corrida+Kids+em+Montenegro&categoria=Not%EDcias&id_SHOW_noticia=46290&user=&id_CONTEUDO=1538&codID_CAT=384&imgCAT=tema_contato.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/imgs_textos/Reun%20Comit%C3%AA%20Ca%C3%AD%20201113.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Secretarias&categoria=Secretarias&codID_CAT=344&INC=&imgCAT=tema_search.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Contato&categoria=Contato&codID_CAT=387&INC=&imgCAT=tema_fones.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/pagina.asp?titulo=Servi%E7os?nomeCategoria=Servi%E7os&codigoCategoria=424&INC=&imagemCategoria=
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Munic%EDpio&categoria=Munic%EDpio&codID_CAT=503&INC=&imgCAT=
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/pagina.asp?titulo=SIC?nomeCategoria=SIC&codigoCategoria=523&INC=&imagemCategoria=
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Licita%E7%F5es&categoria=Licita%E7%F5es&codID_CAT=563&INC=&imgCAT=
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/show_page.asp?titulo=Concurso&categoria=Concurso&codID_CAT=789&INC=&imgCAT=Banner%20Concurso%20P%FAblico.jpg
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/pagina.asp?titulo=Servidores?nomeCategoria=Servidores%20&codigoCategoria=809&INC=&imagemCategoria=
http://www.montenegro.rs.gov.br/home/pagina.asp?titulo=Legisla%E7%E3o?nomeCategoria=Legisla%E7%E3o&codigoCategoria=989&INC=&imagemCategoria=




















r---:=-::-----------------, www.senam.eom.br/montenegro. 

senac 
Sobre a Facomérclo-RS 

A Fecleraçao do Comércio de Bens e de Servlçoe do RJo Grande do Sul é uma enUdade sindical, que 

atua no lmbilo eoonllmico, polllico a social em prnl da constante qualificaçlo a ClliSCimanla do setor 

terclérlo gaQcho. A Fecomérclo-RS possui hoje 112 slndlca1Ds filiados e representa mais de 580 mil 

empr8811s, geradoras de aproximadamente 1 ,3 milhAo da empregos formais. Atualmente, o Sistema 

Feoomérclo-RS reQne os braços operadonels dos setores de comércio e serviços, SesQIRS e Senao­

RS e conta também com o InStituto Fecomtm:io de Pesquisa (lfep) e com o Centro do Comércio de 

Bens, Serviços e Turismo do RS (Ccergs). Mais lnfoii'JI89(Ies pelo www.facomerclo-rs.org.br. 

Sobre o Senec-RS 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Seneo-RS) é uma orgenlzaçio de aduceçAo 

profissional que tem o objetivo de colaborar na obra.. difusa o e aperfeiçoamento do ensino profissional no setor terciário da economiafcomércio e serviços. Sua 

missao é "educar para o trabalho em atividades de comércio de bens, seiViÇOS e turismo". Hll mais de 60 anos instalado no Rio Grande do Sul, o Senac-RS é 

administrado pela Federaçao do Comércio de Bens e Serviços do Estado (Fecomérclo), entidade que conta com 112 sindicatos filiados, representando mais de 580 

mil empresas. O Senac-RS possui 39 escolas, três faculdades e 21 BalcOes SesQISenac, somando mais de 60 pontos de atendimento no Rio Grande do Sul. 

Terça, 17 Oezllmbro 2013 14:22 

Com unida de Montenegro já pode contribuir com o Estudo de Alternativas para Minimização das Cheias 

Dentre as etepes de reallzsçlo do Estudo de AltemaUves para mlnlmlzaçAo do efeito das Cheias no trecho belxo do Rio Cal que contempla Montenegro, conste 

uma pesquisa sobre o hlst6rlco envolvendo as enchentee em nossa cidade. 

Repreeentando a ComissAo para Tratar das Proposlas para Minimizaçao das Cheias em Montenegro, JoAo Boos e o Advogado Valmir Oliveira procuraram a 

Presidente do Legislativo, semana pa$S8de. Buscaram epoio para e coloceçAo de uma ne CAmare, ne quel será depositado o formulério de pesquisa alebonldo 

pela Secretaria eetadual de Obres Públicas, tratando do histórico das cheias na cidade. 

A Presldent:a Rose Almeida (PP) prontamente atendeu, colocando Inclusive a esiMura da Comunlcaçao para divulgar este tema. Boos e Oliveira reforçam que é 

muito importante as pessoas participarem, pois o questionilrio disponivel na camara enriquece o estudo realizado pela empresa contralada para a realizaçllo do 

Esi1Jdo, a Engeplus. 

Boas observe que todo cldadlo pode participar, especialmente aqueles que moram nes regloee alagadiças. "Nós podemos contribuir multo com o ea1udo, 

respondendo as queslt!es do formulário", acrescenta. Entre as perguntas de percepçlo das cheias, figuram: de quantos eventos de cheias eu lembro que ocorreram 

na regUlo? Minha residência ou comércio foi atingida quantas VfSZSS? Para mim, o ano em que ocorreu a pior encllente foi? 



Estes e outros questionamentos integram o fonnulério disponlvel na camara de Vereadores e também no endereço: www.facebook.comfcheiasdobaixoriocai 

O que é o Estudo das Cheias? ~ um estudo que busca avaliar as cheias no trecho baixo do Rio Cal, para a proposição de alternativas para minimizar o efeito das 

cheias. 

Por quê? A região tem sofrido frequentemente com as inundações, que colocam em risco a qualidade de vida da população, com danos materiais e perdas de vidas 

humanas. 

Para quem? Os municfpios alvos sao aqueles cujas éreas urbanas localizam-se no trecho baixo do rio Cal, abrangendo as cidades de Harmonia, Montenegro, 

Pareci Novo e SAo SebasliAo do Cal. O estudo, que iniciou em setembro deste ano, tem prazo de conclusAo em julho de 2014. 
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Metroplan apresenta alternativas para cheias do Rio Caí

Publicação 02.05.2014 às 05:05

Fonte: Evelyn Heinrich/ Com supervisão Comunicação Metroplan

Audiência pública reuniu 150 pessoas
Comunicação Sop

A Diretoria de Incentivo ao Desenvolvimento e o Consórcio Engeplus/Aerogeo apresentaram, em audiência pública, resultados da 1ª
Consulta Pública do Estudo de Alternativas para Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do Rio Caí. O Estudo de
Alternativas busca avaliar a problemática das cheias e propor medidas para minimizar os seus efeitos no trecho do rio que abrange as
áreas urbanas de Harmonia, Montenegro, Pareci Novo e São Sebastião do Caí. A primeira etapa foi realizada entre dezembro de 2013
e março deste ano.

As 150 pessoas presentes na segunda consulta puderam opinar e sugerir soluções para as cheias na região, mobilizando comunidades
de Montenegro e região. Mais da metade dos consultados acredita que as cheias podem ser parcialmente resolvidas. Para 64%, é
necessário combinar ações estruturais (obras de engenharia) e não estruturas (regramentos). A população sugeriu obras como um
dique com estação de bombeamento, canal extravasor e dique. Devem ser marcadas mais duas audiências, oportunizando a
participação da comunidade na elaboração do Estudo de Alternativas. Os próximos encontros tratarão das alternativas e dos cenários
de intervenção propostos.

O Estudo está sendo realizado pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria de Obras Públicas,
Irrigação e Desenvolvimento Urbano (SOP) e da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional (Metroplan). Está
sendo executado pelo Consórcio Técnico Engeplus/Aerogeo, com apoio institucional do Comitê Caí. 
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Anel Rodoviário de Bagé retomará obras
Metroplan encaminha à Fepam projetos contra cheias no Vale do Caí
Obra para minimizar cheias divide comunidade no trecho Baixo Caí
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Audiência pública do estudo para reduzir as enchentes será
nesta quarta-feira

Audiência pública do estudo para reduzir as enchentes será nesta quarta-feira
Evento acontece a partir das 19 horas, no auditório da Escola Municipal Beato Roque, em Pareci Novo

Acontece, nesta quarta-feira, 20 de agosto, a terceira Audiência Pública sobre o Estudo
de Alternativas para Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do Rio Caí. O
evento vai ocorrer no auditório da Escola Municipal Beato Roque, em Pareci Novo, a
partir das 19 horas, aberto a toda comunidade do município e da região. Estarão
participando da audiência pública representantes da Aerogeo e Engeplus Engenharia e
Consultoria, que integram o Consórcio Técnico contratado pelo Governo do Estado
para realizar o estudo, além da Metroplan e Secretaria de Obras Públicas do Estado e
Comitê Caí, autoridades e comunidade em geral.
 
Conforme a engenheira ambiental Carolina Heck, da Engeplus, serão apresentadas na
audiência pública as alternativas de intervenção, como dique, corta-rio (canal
extravasor) e rebaixamento da calha (aprofundamento do leito do rio). E também deve
ser tratado sobre medidas complementares que podem ser tomadas, como remoção de
famílias em área de risco, zoneamento urbano e sistema de alerta de enchentes.
Carolina destaca que será falado sobre as vantagens e desvantagens de cada alternativa, o investimento necessário, áreas que protegem e o impacto
que podem gerar.
 
Pela programação, num primeiro momento serão apresentadas as alternativas. Depois as pessoas presentes poderão dar notas para cada alternativa. As
respostas poderão ser dadas até o início de setembro, tanto em urnas nos municípios (Pareci Novo, São Sebastião do Caí, Harmonia e Montenegro),
como pela internet, no site ou Facebook Cheias do Baixo Rio Caí. E, no final da audiência pública, será aberto um espaço para questionamentos. “É
fundamental a participação da população, que é a maior interessada na questão das enchentes. Poderão ser feitas perguntas, tirar dúvidas e discutir as
alternativas apresentadas”, destaca o prefeito de Pareci Novo, Rafael Riffel, que também é o presidente da Associação dos Municípios do Vale do Rio
Caí (AMVARC).
 
Audiências públicas anteriores já ocorreram em Montenegro e São Sebastião do Caí. E uma quarta deve ocorrer em outubro, ainda sem data e local
definidos, para apresentar o relatório final do estudo.
 
 
Informações: Guilherme Baptista/Assessoria de Comunicação (Prefeitura Municipal de Pareci Novo)
Edição: Mery Regina Griebler
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População poderá tirar dúvidas

É hoje a audiência pública do estudo para reduzir as enchentes
Dique, corta-rio e rebaixamento do leito estão entre as alternativas

Acontece hoje, quarta-feira, dia 20 de agosto, a terceira Audiência Pública sobre o
Estudo de Alternativas para Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do Rio
Caí. O evento vai ocorrer no auditório da Escola Municipal Beato Roque, em Pareci
Novo, a partir das 19 horas, aberto a toda comunidade do município e da região.
Estarão participando da audiência pública representantes da Aerogeo e Engeplus
Engenharia e Consultoria, que integram o Consórcio Técnico contratado pelo Governo
do Estado para realizar o estudo, além da Metroplan e Secretaria de Obras Públicas do
Estado e Comitê Caí, autoridades e comunidade em geral.
 
Conforme a engenheira ambiental Carolina Heck, da Engeplus, serão apresentadas na
audiência pública as alternativas de intervenção, como dique, corta-rio (canal
extravasor) e rebaixamento da calha (aprofundamento do leito do rio). E também deve
ser tratado sobre medidas complementares que podem ser tomadas, como remoção de
famílias em área de risco, zoneamento urbano e sistema de alerta de enchentes. Carolina destaca que será falado sobre as vantagens e desvantagens
de cada alternativa, o investimento necessário, áreas que protegem e o impacto que podem gerar.
 
Pela programação, num primeiro momento serão apresentadas as alternativas. Depois as pessoas presentes poderão dar notas para cada alternativa. As
respostas poderão ser dadas até o início de setembro, tanto em urnas nos municípios (Pareci Novo, São Sebastião do Caí, Harmonia e Montenegro),
como pela internet, no site ou facebook Cheias do Baixo Rio Caí. E no final da audiência pública será aberto um espaço para questionamentos. “É
fundamental a participação da população, que é a maior interessada na questão das enchentes. Poderão ser feitas perguntas, tirar dúvidas e discutir as
alternativas apresentadas”, destaca o prefeito de Pareci Novo, Rafael Riffel, que também é o presidente da Associação dos Municípios do Vale do Rio
Caí (AMVARC).
 
Audiências públicas anteriores já ocorreram em Montenegro e São Sebastião do Caí. E uma quarta deve ocorrer em outubro, ainda sem data e local
definidos, para apresentar o relatório final do estudo.
 
 
Guilherme Baptista - Jornalista
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Alternativas para minimizar o efeito das cheias no baixo Rio Caí serão apresentadas hoje

Publicação 20.08.2014 às 02:08

Convite
Metroplan

O diretor de Incentivo ao Desenvolvimento da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional (Metroplan), Dante Larentis, foi
entrevistado no programa Conexão 900 1ª edição, da Rádio ABC 900. Larentis falou da audiência pública para o Estudo de Alternativas para
Minimização do Efeito das Cheias no Trecho Baixo do Rio Caí, que acontece hoje, às 19h, na Escola Beato Roque, em Pareci Novo. Serão
apresentadas alternativas de intervenção para Harmonia, Pareci Novo, São Sebastião do Caí e Montenegro.
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Auditório da Escola Beato Roque ficou lotado

Audiência pública das enchentes teve grande participação
Moradores pediram que dique seja ampliado para beneficiar mais áreas

O auditório da Escola Municipal Beato Roque ficou lotado na noite desta quarta-feira,
dia 20, quando aconteceu a terceira Audiência Pública sobre o Estudo de Alternativas
para Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do Rio Caí. Participaram da
reunião representantes da Engeplus Engenharia e Consultoria, contratada pelo
Governo do Estado para realizar o estudo, além da Metroplan e Secretaria de
ObrasPúblicas do Estado e Comitê Caí, prefeitos, vice-prefeitos, vereadores,
secretários municipais e comunidade em geral, totalizando cerca de 120 pessoas.

O prefeito de Pareci Novo e presidente da Associação dos Municípios do Vale do Rio
Caí (AMVARC), abriu a audiência pública agradecendo a grande participação da
comunidade, ressaltando que era o momento de tirar dúvidas e fazer questionamentos.
Na sequência, o diretor da área de saneamento e recursos hídricos da Metroplan,
Dante Larentis, destacou que nesta terceira audiência pública seriam mostradas as
alternativas do estudos, seus prós e contras, impacto e investimentos.

O engenheiro Henrique Kotzian, da Engeplus, foi quem apresentou o estudo técnico
que vem ocorrendo desde setembro de 2013 e deve ser concluído em outubro deste
ano. Lembrou que o estudo foi dividido em seis etapas, estando atualmente na quarta.
Informou que foram feitos diversos levantamentos, como fotografias aéreas, dados de
chuva, níveis e vazões, simulações de enchentes e mapas de inundação. Entre as alternativas estudadas estão diques, corta-rio (canal extravasor) e
rebaixamento da calha do rio.

Para Pareci Novo, o estudo apontou que a alternativa mais viável seria a construção de um dique paralelo ao rio, com investimento de cerca de R$ 7,3
milhões, incluindo duas estação de bombeamento para retirada da água. Outra alternativa, esta regional, seria um dique junto à RS 124, com 4 metros de
altura, 4,5 quilômetros de extensão e investimento de 19,1 milhões.

Já para Harmonia, a alternativa mais viável seria a construção de três diques de proteção, de 3,5, 2 e 5 metros de altura, e 1.050 metros de extensão,
com investimento de R$ 6,7 milhões. No caso de São Sebastião do Caí também foi sugerido dique, de 4,5 metros de altura e 4,4 quilômetros de
extensão, ao custo aproximado de R$ 31,2 milhões, incluindo cinco estação de bombeamento. E para Montenegro as alternativas apresentadas foram
corta-rio com 6,5 metros de profundidade e 1,3 quilômetro de extensão, além de dique de 4,5 metros de altura e 4,9 quilômetros de extensão, com
investimento de R$ 41,8 milhões. Ainda foram citadas alternativas complementares, como remoção de famílias e zoneamento, evitando novas
edificações em áreas atingidas por inundações.

Em seguida foi aberto um espaço para questionamentos. O prefeito Rafael Riffel lamentou que o estudo não contemplava a área rural de Pareci Novo,
que costuma ser a mais atingida pelas enchentes. E teme que com um dique do lado do Caí prejudique ainda mais. Mais moradores do Pareci citaram
que as alternativas não iriam beneficiar e poderia até prejudicar áreas junto a RS 124, como em Matiel e Várzea. O prefeito de São Sebastião do Caí,
Darci Lauermann, também solicitou uma complementação do estudo. O engenheiro Henrique informou que poderão ser feitos alguns ajustes e que a
área solicitada poderá ser incluída, ampliando a extensão do dique.

Mais uma audiência pública vai ocorrer, em outubro, com data e local que ainda devem ser definidos. A população também pode opinar, dando notas
para cada alternativa e colocando em urnas nas Prefeituras de Pareci Novo, São Sebastião do Caíe Harmonia, e na Câmara de Vereadores de
Montenegro. A participação também pode ocorrer pela internet, no facebook Cheias do Baixo Rio Caí.

Guilherme Baptista - Jornalista
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O Vale do Caí é a região brasileira com maior desenvolvimento sócio/econômico e as melhores administrações
municipais. Foi colonizado, predominantemente, por brasileiros de origem lusa a partir de 1740, e por imigrantes
alemães, desde 1827. EDITORIAL: veja postagem 1410 TAMANHO DAS FOTOS: um clic sobre as fotos pode
mudar seu tamanho.

HISTÓRIAS DO VALE DO CAÍ

sábado, 23 de agosto de 2014

4680 - Estudo de solução para o probelama das cheias no Vale do
Caí recomenda obras que trarão imensos benefícios à região

Diques e corta-rio são apresentados como
soluções para as enchentes
Moradores do Matiel pediram ampliação do dique para aumentar proteção

Pesquisar

Pesquisar este blog

Arquivo do blog

Arquivo do blog

Total de visualizações de página

4 8 3 3 4 0

0 mais  Próximo blog» Criar um blog  Login

http://1.bp.blogspot.com/-e8X8wUkYexQ/U_jTAvlNeMI/AAAAAAAAWhY/NtagRK8EGNM/s1600/dique%2Bem%2BMontenegro.jpg
https://www.blogger.com/next-blog?navBar=true&blogID=5982197595842983399
http://www.blogger.com/home#create
http://www.blogger.com/
http://www.blogger.com/


12/9/2014 HISTÓRIAS DO VALE DO CAÍ: 4680 - Estudo de solução para o probelama das cheias no Vale do Caí recomenda obras que trarão imens…

http://historiasvalecai.blogspot.com.br/2014/08/diques-e-corta-rio-sao-apresentados.html 2/4

Para os quatro municípios – Caí, Montenegro, Pareci Novo e Harmonia, as alternativas apresentadas
para reduzir as enchentes, são diques e um corta-rio. Se todas as obras forem executadas, o
investimento deve superar os R$ 100 milhões. Mas pelo retorno que estas obras vão significar, o custo
é até baixo. Além de acabar com o sofrimento de milhares de famílias que vivem o drama das
inundações, proporcionará investimentos, expansão urbana e um grande desenvolvimento, numa
verdadeira revolução para a região.

O estudo é o primeiro passo para evitar as enchentes. Com base nele poderá se elaborar o projeto e
então buscar os recursos necessários. “Existe um programa do Governo Federal destinado justamente
para liberar recursos para prevenção de desastres naturais”, lembrou o engenheiro Henrique Kotzian,
da Engeplus, responsável pelo estudo, sobre a possibilidade de obtenção das verbas. Conforme o
coordenador do planejamento urbano e regional da Metroplan, Dante larentis, após a aprovação do
projeto pela comunidade e a obtenção das licenças e recursos, o que levariam em torno de dois a três
anos, as obras para a construção da solução das enchentes levariam aproximadamente um ano.
Dique em Harmonia
Para Harmonia foram propostos três diques, de 3,5, 2 e 5 metros de altura e 300, 900 e 1.050 metros
de extensão, localizados nas margens direita e esquerda do arroio Salvador e paralelo a rua Henrique
Lauermann. O investimento seria de R$ 6,7 milhões, mas beneficiaria apenas 31 pessoas, de 13
edificações. E ainda precisariam três estações de bombeamento para proteger uma área urbana de 7,8
hectares. O engenheiro Henrique entende que o investimento não é compatível. E ainda cinco imóveis
teriam que ser desapropriados, além de formar uma barreira visual e trazer transtornos.

No bairro Niterói, de Canoas, um dique foi contruído há mais de 50 anos e deu
fim ao problema das enchentes, que perturbavam a vida dos seus moradores.
Por sobre o dique, existe a rua Gravataí. Em Porto Alegre, a avenida Castelo 
Branco e a Freeway são diques que acabaram com o problema no bairro 
Navegantes e na região do Aeroporto Salgado Filho
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Dique no Caí
Para o Caí permanece a alternativa do dique junto à cidade, que no seu topo poderá ser usado até
como anel viário, pois teria 10 metros de largura, possibilitando o tráfego de mão-dupla e com a
elevação facilitaria até para a ligação com uma futura ponte sobre o rio Caí, substituindo as precárias
pontes estreitas do Matiel. 

O dique teria 4,5 metros de altura e 4,4 quilômetros de extensão, contornando a cidade desde a rua
Lindolfo Collor seguindo o arroio Coutinho até a margem esquerda do rio Caí e depois até o fundo dos
lotes da rua São João subindo até a Oderich, contornando o Instituto Paulo Freire até a rua Saturnino
da Silva em direção à estrada do Cadeia. O investimento é calculado em 31,2 milhões de reais,
incluindo projetos, obras, desapropriações, adequação do sistema viário e de drenagem. E poderia ter
ainda cinco estações de bombeamento para retirada de água.

A grande vantagem é que diretamente cerca de 3,3 mil pessoas ficarão protegidas, o que significa 15%
da população, além de 1.568 edificações. Áreas de risco, que costumam ser atingidas por inundações,
poderão ser ocupadas sem o perigo dos alagamentos, possibilitando a expansão urbana. O nível de
proteção é de uma área de 78,2 hectares. Como desvantagem, foi apontada a necessidade de
desapropriação de aproximadamente 96 imóveis para as obras do dique. E o engenheiro Henrique
garante que o impacto fora da área protegida é mínimo, com elevação de cerca de 25 centímetros
entre Caí e Harmonia. “Pode impactar para 40 famílias, mas beneficiará outras 4 mil”, ressaltou,
lembrando da possibilidade de medidas complementares, como remoções e zoneamento.
Mais dique para Matiel
O auditório da Escola Municipal Beato Roque, em Pareci Novo, ficou completamente lotado na noite
de quarta-feira, dia 20. Além dos engenheiros da Engeplus Engenharia e Consultoria, participaram
representantes da Metroplan e Secretaria de ObrasPúblicas do Estado e Comitê Caí, prefeitos, vice-
prefeitos, vereadores, secretários municipais e comunidade em geral, totalizando cerca de 120
pessoas.

O prefeito de Pareci Novo e presidente da Associação dos Municípios do Vale do Rio Caí (AMVARC),
abriu a audiência pública agradecendo a grande participação da comunidade, ressaltando que era o
momento de tirar dúvidas e fazer questionamentos. Na sequência, o diretor da área de saneamento e
recursos hídricos da Metroplan, Dante Larentis, destacou que nesta terceira audiência pública seriam
mostradas as alternativas do estudos, seus prós e contras, impacto e investimentos.

O engenheiro Henrique Kotzian foi quem apresentou o estudo técnico que vem ocorrendo desde
setembro de 2013 e deve ser concluído em outubro deste ano. Lembrou que o estudo foi dividido em
seis etapas, estando atualmente na quarta. Informou que foram feitos diversos levantamentos, como
fotografias aéreas, dados de chuva, níveis e vazões, simulações de enchentes e mapas de inundação.

Para Pareci Novo, o estudo apontou que a alternativa mais viável seria a construção de um dique
paralelo ao rio, com investimento de cerca de R$ 7,3 milhões, incluindo duas estações de
bombeamento para retirada da água. Com isso, além de proteger 189 pessoas (5% da população),
possibilitaria o uso de áreas de risco de inundação para a expansão da ocupação urbana. Mas 27
imóveis teriam de ser desapropriados para o dique que contornaria a cidade até as proximidades da
rua dos Parecys.

Outra alternativa, esta regional, seria um dique junto à RS 124, com 4 metros de altura, 4,5
quilômetros de extensão e investimento de 19,1 milhões. Isso garantiria o trânsito na rodovia mesmo
em caso de uma grande enchente, além de proteger 129 pessoas de 50 edificações.

Quando foi aberto um espaço para questionamentos, surgiram muitas perguntas. O prefeito Rafael
Riffel lamentou que o estudo não contemplava a área rural de Pareci Novo, que costuma ser a mais
atingida pelas enchentes. E teme que com um dique do lado do Caí prejudique ainda mais. Mais
moradores do Pareci citaram que as alternativas não iriam beneficiar e poderia até prejudicar áreas
junto a RS 124, como em Matiel e Várzea. O prefeito de São Sebastião do Caí, Darci Lauermann,
também solicitou uma complementação do estudo. O engenheiro Henrique informou que poderão ser
feitos alguns ajustes e que a área solicitada poderá ser incluída, ampliando a extensão do dique.
“Vamos estudar com carinho uma solução para esta área”, garantiu.

Mais uma audiência pública vai ocorrer, em outubro, com data e local que ainda devem ser definidos.
A população também pode opinar, dando notas para cada alternativa e colocando em urnas nas
Prefeituras de Pareci Novo, São Sebastião do Caí e Harmonia, e na Câmara de Vereadores de
Montenegro. A participação também pode ocorrer pela internet, no facebook Cheias do Baixo Rio Caí.
Canal e dique em Montenegro
A principal novidade, apresentada na terceira audiência pública, realizada na noite da última quarta-
feira, dia 20, em Pareci Novo, foram as soluções para Montenegro. Além de um dique, que neste caso
passaria por fora da cidade, a proposta mais viável foi de fazer também o canal extravasor (corta-rio).
“Só o canal não é suficiente para proteger a cidade”, afirmou o engenheiro Henrique Kotzian, da
Engeplus, empresa que junto com a Aerogeo forma o Consórcio Técnico contratado pelo Governo do
Estado para fazer o estudo, num investimento de R$ 1,4 milhão.

Só para as duas alternativas apresentadas para Montenegro (dique e canal), o investimento está
orçado em 41,8 milhões de reais. Mas seria uma proteção contra cheias de tempo de retorno de 100
anos, inclusive com possibilidade de expansão da área urbana em áreas que costumam ficar alagadas
nas enchentes. Um total de 7,4 mil pessoas (cerca de 13% da população) ficariam protegidas, em 3.627
edificações. Garantiria inclusive a navegação através de uma eclusa, além de duas comportas e estação
de bombeamento para a retirada da água.

Só o canal, já rebaixaria a enchente em cerca de meio metro em Montenegro e beneficiariam também
o Pareci em aproximadamente 47 centímetros e o Caí em 5 centímetros. Mas como não é suficiente,
precisaria então também o dique, que teria 4,5 metros de altura 4,9 quilômetros de extensão. Já o
canal teria 6,5 metros de profundidade, 50 metros de largura e 1,3 quilômetro de extensão a ser
escavada na área rural de Capela de Santana, eliminando a curva que o rio faz em frente a área urbana
de Montenegro. O nível de proteção é de 900 hectares. Entre as desvantagens, a necessidade de
desapropriação de cerca de 60 imóveis e os impactos ambientais, que vão depender de
licenciamentos.
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MONTENEGRO - Estudo de Alternativas para Minimização as Enchentes no Rio Caí
+4   Recomende isto no Google

Equipe técnica da Engeplus participa da audiência Pública em Pareci Novo a respeito de "Estudo de
Alternativas para Minimização das cheias no Baixo Rio Caí" (20/08/2014)

Uma equipe multidisciplinar de sete técnicos de nível superior da empresa, juntamente com os profissionais
da Metroplan e do Comitê da Bacia do Rio Caí, apresentaram as alternativas para contenção das cheias do
Rio Caí, as quais foram debatidas com a comunidade.

Na platéia mais de 100 representantes da região, formada por prefeitos municipais, vereadores, técnicos,
lideranças regionais e público em geral.

Lembre-se de preencher aqui o formulário da 2ª Consulta Pública e continue colaborando com o Estudo -
http://bit.ly/1AyAQK5

Você também pode preencher o formulário nos seguintes locais: 

Prefeitura de São Sebastião do Caí

Prefeitura de Harmonia 

Prefeitura de Pareci Novo

Câmera de Vereadores de Montenegro 

Sede do Comitê Caí (Caxias do Sul)

Até dia 03 de setembro
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Última audiência pública ainda deve ser realizada

Tweet

Terça-Feira, 02 de Setembro de 2014 - Hora:18:02

Último dia para opinar sobre o estudo das
enchentes
Nova reunião está marcada para a próxima terça na Metroplan

Hoje, 3 de setembro, quarta-feira, é o último dia para
as pessoas preencherem o formulário da segunda
consulta pública e opinar sobre o Estudo de
alternativas para minimização do efeito das
enchentes do rio Caí. Moradores de Montenegro,
Caí, Pareci Novo e Harmonia podem participar,
dando notas para cada alternativa apresentada,
como diques e corta-rio (canal extravasor) ou por
não fazer nenhuma obra. Os formulários são
encontrados e podem ser depositados em urnas que
estão nas prefeituras do Caí, Harmonia e Pareci,
além de na Câmara de Vereadores de Montenegro.
E também na internet pelo facebook Cheias do
Baixo Rio Caí.

Depois das audiências públicas realizadas no Caí,
Montenegro e no Pareci, uma última ainda deve
ocorrer em outubro, com data e local a serem
definidos. Na ocasião deve ser apresentado o
relatório final do estudo realizado desde o ano
passado pelo Consórcio Técnico Engeplus e
Aerogeo, contratado pelo Governo do Estado
através da Secretaria de Obras Públicas e
Metroplan. Com base no estudo poderá ser
elaborado um projeto visando realizar as obras de
contenção das enchentes.

Reunião no dia 9
Os prefeitos, demais autoridades e representantes

da Secretaria de Obras do Estado, Metroplan e do consórcio técnico que está elaborando o estudo, vão participar de uma
nova reunião na próxima terça-feira, dia 9, às 9 horas da manhã, em Porto Alegre. O encontro será na Metroplan para uma
discussão dos aspectos técnicos e sociais do estudo. Entre os temas, deve ser debatida a proposta de ajustes, levantada
na audiência pública de Pareci Novo, além da data e local da última audiência pública.

Guilherme Baptista - guilherme.baptista@fatonovo.com.br
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Asfalto não ficou pronto dentro do prazo, mas obras avançam
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O auditório da Escola Municipal Beato Roque ficou lotado na noite desta quarta-feira, dia 20, quando aconteceu a
terceira Audiência Pública sobre o Estudo de Alternativas para Minimização do Efeito das Cheias do Trecho Baixo do Rio
Caí. Participaram da reunião representantes da Engeplus Engenharia e Consultoria, contratada pelo Governo do Estado para
realizar o estudo, além da Metroplan e Secretaria de ObrasPúblicas do Estado e Comitê Caí, prefeitos, vice-prefeitos,
vereadores, secretários municipais e comunidade em geral, totalizando cerca de 120 pessoas.
O prefeito de Pareci Novo e presidente da Associação dos Municípios do Vale do Rio Caí (AMVARC), abriu a audiência
pública agradecendo a grande participação da comunidade, ressaltando que era o momento de tirar dúvidas e fazer
questionamentos. Na sequência, o diretor da área de saneamento e recursos hídricos da Metroplan, Dante Larentis,
destacou que nesta terceira audiência pública seriam mostradas as alternativas do estudos, seus prós e contras, impacto e
investimentos.
O engenheiro Henrique Kotzian, da Engeplus, foi quem apresentou o estudo técnico que vem ocorrendo desde setembro de
2013 e deve ser concluído em outubro deste ano. Lembrou que o estudo foi dividido em seis etapas, estando atualmente na
quarta. Informou que foram feitos diversos levantamentos, como fotografias aéreas, dados de chuva, níveis e vazões,
simulações de enchentes e mapas de inundação. Entre as alternativas estudadas estão diques, corta-rio (canal extravasor) e
rebaixamento da calha do rio.
Para Pareci Novo, o estudo apontou que a alternativa mais viável seria a construção de um dique paralelo ao rio, com
investimento de cerca de R$ 7,3 milhões, incluindo duas estação de bombeamento para retirada da água. Outra alternativa,
esta regional, seria um dique junto à RS 124, com 4 metros de altura, 4,5 quilômetros de extensão e investimento de 19,1
milhões.
Já para Harmonia, a alternativa mais viável seria a construção de três diques de proteção, de 3,5, 2 e 5 metros de altura, e
1.050 metros de extensão, com investimento de R$ 6,7 milhões. No caso de São Sebastião do Caí também foi sugerido
dique, de 4,5 metros de altura e 4,4 quilômetros de extensão, ao custo aproximado de R$ 31,2 milhões, incluindo cinco
estação de bombeamento. E para Montenegro as alternativas apresentadas foram corta-rio com 6,5 metros de profundidade
e 1,3 quilômetro de extensão, além de dique de 4,5 metros de altura e 4,9 quilômetros de extensão, com investimento de R$
41,8 milhões.
Ainda foram citadas alternativas complementares, como remoção de famílias e zoneamento, evitando novas edificações em
áreas atingidas por inundações.
Em seguida foi aberto um espaço para questionamentos. O prefeito Rafael Riffel lamentou que o estudo não contemplava a
área rural de Pareci Novo, que costuma ser a mais atingida pelas enchentes. E teme que com um dique do lado do Caí
prejudique ainda mais. Mais moradores do Pareci citaram que as alternativas não iriam beneficiar e poderia até prejudicar
áreas junto a RS 124, como em Matiel e Várzea. O prefeito de São Sebastião do Caí, Darci Lauermann, também solicitou
uma complementação do estudo. O engenheiro Henrique informou que poderão ser feitos alguns ajustes e que a área
solicitada poderá ser incluída, ampliando a extensão do dique.
Mais uma audiência pública vai ocorrer, em outubro, com data e local que ainda devem ser definidos. A população também
pode opinar, dando notas para cada alternativa e colocando em urnas nas Prefeituras de Pareci Novo, São Sebastião do
Caíe Harmonia, e na Câmara de Vereadores de Montenegro. A participação também pode ocorrer pela internet, no
facebook Cheias do Baixo Rio Caí.
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HOME RÁDIO 87.5 FM EQUIPE FOTOS VÍDEOS NOTÍCIAS DEIXE SEU RECADO CONTATO

VALE DO CAI/RESULTADOS DO ESTUDO PARA REDUÇÃO DAS ENCHENTES SERÃO
APRESENTADOS NO DIA 20 DE AGOSTO

Créditos: Divulgação/Prefeitura
A terceira audiência pública do estudo de alternativas para minimização do efeito das cheias do trecho baixo do

rio Caí vai acontecer no próximo dia 20 de agosto, uma quarta-feira, a partir das 19 horas, no auditório da

Escola Municipal Beato Roque, em Pareci Novo. Após reuniões em Montenegro e São Sebastião do Caí, a

equipe técnica da Engeplus e Aerogeo, que realiza o estudo desde julho do ano passado, juntamente com

representantes da Metroplan, Comitê Caí e Secretaria de Obras do Estado, estarão informando os resultados do

estudo que busca avaliar e buscar opções para reduzir as enchentes que costumam atingir municípios como

São Sebastião do Caí, Montenegro, Pareci Novo e Harmonia.

Conforme a engenheira ambiental Carolina Heck, ainda deverá ter uma quarta audiência, em outubro, quando

será apresentado o resultado final. Mas em Pareci já serão mostrados alguns resultados e alternativas. Custos e

impactos de alternativas como diques, corta-rio (canal extravasor) e escavação para aprofundamento do fundo

do leito do rio deverão ser discutidas.

O prefeito Rafael Riffel, que também é o presidente da Associação dos Municípios do Vale do Rio Caí

(AMVARC), destaca a importância da comunidade participar, pois é a maior interessada. "É importante uma

solução coletiva, que beneficie todos os municípios atingidos pelas enchentes", entende Rafael Riffel.

Fonte:Portal Vale Do Cai

Reprodução:Radio Comunidade Do Vale
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O engenheiro Henrique Kotzian, consultor da Engeplus, empresa integrante do consórcio contratado pela Metroplan, apresentou na noite desta quarta-feira, 20, em

Pareci Novo, o estudo técnico que vem ocorrendo desde setembro de 2013 e deve

ser concluído em outubro deste ano. Entre as alternativas estudadas estão diques,

corta-rio (canal extravasor) e rebaixamento da calha do rio.

Para Pareci Novo, o estudo apontou que a alternativa mais viável seria a

construção de um dique paralelo ao rio, incluindo duas estações de bombeamento

para retirada da água. Para Harmonia, a alternativa mais viável seria a construção

de três diques de proteção. No caso de São Sebastião do Caí também foi sugerido

dique, de 4,5 metros de altura e 4,4 quilômetros de extensão, incluindo cinco

estação de bombeamento. E para Montenegro as alternativas apresentadas foram

corta-rio, além de dique. Ainda foram citadas alternativas complementares, como

remoção de famílias e zoneamento, evitando novas edificações em áreas atingidas

por inundações. O conjunto das obras totalizam mais de r$ 100 milhões.

O prefeito Rafael Riffel, de Pareci Novo, lamentou que o estudo não contemple a

área rural do município, que costuma ser a mais atingida pelas enchentes. E teme que com um dique do lado do Caí prejudique ainda mais. Moradores do Pareci

citaram que as alternativas não beneficiariam e poderiam até prejudicar áreas junto a ERS 124, como em Matiel e Várzea. O prefeito de São Sebastião do Caí, Darci

Lauermann, discordou da cartografia e solicitou uma complementação do estudo. O engenheiro Henrique informou que poderão ser feitos alguns ajustes e que a

área solicitada poderá ser incluída, ampliando a extensão do dique.

A população tem até o dia 3 de setembro para participar, dando notas para cada alternativa e colocando em urnas nas Prefeituras de Pareci Novo, São Sebastião

do Caíe Harmonia, e na Câmara de Vereadores de Montenegro. A participação também pode ocorrer pela internet, no facebook Cheias do Baixo Rio Caí. Uma

quarta Audiência Pública será realizada. Acesse o link e vote: https://docs.google.com/forms/d/15ywLLrB5ZYQFd1akgni0lVziF0cOjwitOdzJE-QY2Ms/viewform

Foto: André Luiz de Oliveira
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Montenegro esgota formulários da 2ª Consulta Pública
sobre o Estudo de Minimização das Cheias do Trecho Baixo
do Rio Caí
Publicado por  Clarice Almeida

  Termina hoje, 3, o prazo para que os cidadãos de Harmonia, Pareci Novo, São Sebastião do Caí e Montenegro preencham o formulário da 2ª
Consulta Pública sobre o Estudo de Minimização dos Efeitos das Cheias do Trecho Baixo do Rio Caí, disponível nas prefeituras e câmara de
vereadores, apontando as alternativas que consideram mais adequadas para minimizar o problemas das enchentes na região.     Em Montenegro, não
há mais formulários.
Conforme informações da Câmara Municipal de Vereadores, local onde a urna para depósito das cédulas se encontra, somente na última semana
foram preenchidos 300 formulários. Estima-se que ao todo 500 pessoas tenham deixado suas opiniões no local. Muitos optaram em pegar o
formulário e preenche-lo em casa, posteriormente retornando à Câmara para devolvê-lo. A procura aumentou ainda mais de sexta,29 de agosto, até
hoje.
  Os montenegrinos que ainda não participaram tem a possibilidade de apontar sua opinião através da internet, no endereço
https://docs.google.com/forms/d/15ywLLrB5ZYQFd1akgni0lVziF0cOjwitOdzJE-QY2Ms/viewform?fbzx=125774302589787294.

Clarice Almeida
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MUNICÍPIO DE HARMONIA - RS O que você está procurando?

Notícias
Participe da 2ª Consulta Pública sobre cheias do Rio Caí - 28/08/2014

De 20 de agosto a 3 de setembro ocorre a segunda Consulta Pública, uma ferramenta disponível para que a
população manifeste suas opiniões sobre as alternativas de minimização das cheias do Rio Caí. Esse é um
estudo que busca avaliar as cheias no trecho baixo do Rio Caí, propondo alternativas para minimizar os efeitos
e os danos. 

Para participar da consulta, é preciso preencher o formulário disponível na recepção das prefeituras de
Harmonia, Montenegro, Pareci Novo e São Sebastião do Caí - municípios alvo do estudo - cujas áreas urbanas
se encontram no trecho baixo do rio. É possível participar também pela internet. CLIQUE AQUI para
acessar.

O secretário de Agricultura e Meio Ambiente, Antônio Kunzler (Tomate), que acompanha de perto as reuniões e debates, ressalta a
importância da participação de todos, que influencia na escolha da melhor alternativa. "Todos devem dar sua opinião e sugerir alternativas,
ajudando no processo que visa minimizar os estragos causados pelas enchentes".

ESTUDO

Realizado por meio de um trabalho que envolve diversos conhecimentos de planejamento regional, meio ambiente, recursos hídricos,
aerofotogrametria, entre outros, o estudo está sendo desenvolvido em conjunto com as comunidades que conhecem e vivenciam os problemas
das cheias. Com um prazo de execução de 13 meses, ele foi iniciado em setembro do ano passado e deve ser concluído em outubro deste ano. 
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Obra para minimizar cheias divide comunidade no trecho Baixo Caí

Publicação 08.10.2014 às 09:10

Fonte: Cristina Adami

Aplicativo disponível no site da metroplan que permite visualizar dados da região
Metroplan

O resultado da consulta pública sobre as alternativas para minimizar as cheias do trecho Baixo Caí revela que  a população de Montenegro  é
 favorável a construção do dique fora da cidade e o sistema de corta-rio.  Já as comunidades dos municípios de São Sebastião do Caí e Pareci Novo
não são favoráveis à obra de engenharia. E  a comunidade do município de Harmonia é favorável a solução de calha.  Os estudos foram
apresentados pelos técnicos da Metroplan, em  Audiências Públicas. A comunidade discutiu os prós e contra, mesmo assim os municípios ainda  não
chegaram a um consenso  sobre as soluções técnicas apresentadas. A última Audiência Pública está marcada para a próxima quinta-feira (9/10).

De acordo com os estudos,  a  construção do dique em Montenegro, alternativa favorável pela comunidade, protegeria  980 hectares da área urbana e
rural para uma cheia de 100 anos de tempo de retorno.  Possibilitaria o tráfego sobre o dique (6 metros de largura). Forneceria  a possibilidade de
novos usos nas atuais áreas de risco de inundações, como parques, áreas de preservação, esportes náuticos e centros de convivência. A
desvantagem seria a desapropriação de aproximadamente 60 imóveis, impactos ambientais, modificação do caminho natural do rio. O custo é de
aproximadamente  R$ 41,8 milhões, incluindo projetos, obra, desapropriações, adequação do sistema viário e de drenagem urbana.

Os municípios de Pareci Novo e Harmonia argumentam que  obras como dique provocaria uma barreira visual para o rio e impacto nas atividades
realizadas junto a margem.Para o superintendente da Metroplan, Oscar Escher,  a comunidade precisa  pactuar a escolha. " Não trabalhamos  com a
soberba técnica, empurrando obra à sociedade. Quando os municípios definirem, buscaremos  recursos no Ministério das Cidades para as obras".

O Governo do Estado, através da Secretaria Estadual de Obras Públicas e da Metroplan  investiu R$ 1,4 milhão nos estudos  para auxiliar os
municípios. Durante um ano, foram avaliados a quantificação das cheias, viabilidade técnica, econômica e ambiental.

A Metroplan também desenvolveu um aplicativo que possibilita  visualizar dados hidrográficos, topográficos, sistema viário, áreas alagadas e imagens
de satélites. A comunidade além de navegar pelo mapa vai visualizar os locais onde existem problemas, a freqüência e nível de risco. 

Saiba Mais:

Jornal Ibiá: https://drive.google.com/file/d/0BwpKknHcl6CiU0dkWV9ZVjlSQjA/view?usp=sharing

Rádio ABC  http://radioabc900.com.br/index.php/audio/25572
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Montenegro sedia hoje a última Audiência Pública do
Estudo de Alternativas para Minimização das Cheias do
Trecho Baixo do Rio Caí
Publicado por  Clarice Almeida

  Hoje à noite, a partir das 19h o auditório do Teatro Roberto Atayde Cardona, em Montenegro, sediará a quarta Audiência Pública do Estudo de
Alternativas para Minimização das Cheias do Baixo Rio Caí. O evento é aberto ao público em geral.
  Na ocasião será apresentada a conclusão do Estudo e as soluções apontadas, por ele, para as cidades de Harmonia, Montenegro, Pareci Novo e São
Sebastião do Caí, principais municípios atingidos pelas cheias.
  A apresentação final será realizada pelos engenheiros e técnicos do Consórcio Engeplus/Aerogeo. Representantes da Metroplan, Secretaria de
Obras do Estado e Prefeituras também devem se fazer presentes.
  O Estudo começou a ser feito há um ano, com investimento de R$ 1,4 milhão. A partir dele, poderão ser feitos projetos visando a busca de recursos
para a realização das obras. A previsão de custos para as obras, incluindo os diques e canal extravasor é de cerca de R$ 140 milhões.

Clarice Almeida
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Ultima Audiência Pública do Estudo das Cheias conta com
pouca participação popular
Publicado por  Clarice Almeida

A ultima Audiência Pública realizada com o objetivo de apresentar a sociedade o resultado do Estudo de Minimização do Efeito das Cheias
noTrecho do Baixo Rio Caí, conta com pouca participação de munícipes das cidades as quais o Estudo diz respeito.
O evento ocorre nesse momento no Teatro Roberto Atayde Cardona, em Montenegro.

Última modificação em Quinta, 09 Outubro 2014 23:55

Clarice Almeida
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Estudos da Metroplan sobre alternativas às cheias do rio Caí
é apresentado em Porto Alegre
Publicado por  Mateus Heckler

O secretário Municipal de Meio Ambiente, Clóvis Domingues, foi o representante de Montenegro no encontro que reuniu os prefeitos Carlos Alberto
Fink (Harmonia), Rafael Antonio Riffel (Pareci Novo) e Darci José Lauermann (São Sebastião do Caí), com os técnicos da Metroplan para debater o
estudo de minimização dos alagamentos provocados pelo rio Caí em época de chuvas.
Depois da reunião ocorrida em Pareci Novo, no mês de agosto, em que houve representação no Ministério público contra o estudo feito pela
Metroplan, por moradores daquela região discordarem dos projetos apresentados, deverá ser feito um amplo esclarecimento público às comunidades,
visando a visibilidade e transparência do que a Fundação está se propondo a fazer para minimizar as cheias.
Pelo estudo apresentado, foram analisadas várias alternativas como retenção de água em reservatórios, escoamento, alargamento da margem,
construção de diques, realocação da população e dragagem. Segundo o engenheiro civil Henrique Kotzian deve ser levado em conta a maximização
de resultados, a questão social e a viabilidade financeira. "Foi feita uma simulação de cheia bem maior das que ocorreram que podem ser
minimizadas com a construção de um dique de São Sebastião do Caí até Harmonia pela margem esquerda do rio", disse Kotzian. Ainda, segundo o
engenheiro, o estudo mostrou o aumento da lâmina do rio, da inclinação e da velocidade das águas, agilizando o escoamento. Para Kotzian, o dique
se mostrou a solução mais eficaz, baixando nível em Pareci Novo, São Sebastião do Caí, Harmonia e Montenegro, além da viabilidade financeira e o
menor impacto ambiental.
O prefeito de Pareci Novo, Rafael Riffel, lamentou o mau uso político da situação. "Há pessoas indo de casa em casa alarmando a população,
dizendo que vai inundar a cidade e que os diques não vão dar certo", reclamou Riffel.
"Se fez um estudo com uma equipe altamente qualificada e o uso de tecnologia avançada, e mesmo assim a comunidade questionou, criando um
imaginário negativo", disse Oscar Escher, Diretor Superintendente da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional – Metroplan.
Ele ressaltou que a procuradoria do MP esteve em contato com a Metroplan mas que dificilmente vai parar o processo. "Isso não tem fundamento por
trata-se de estudo, e vamos explicar para a comunidade incessantemente, quantas vezes for necessário", disse o superintendente.
O secretário Clóvis Domingues lembrou que a Inglaterra resolveu o problema de inundação em Londres com a construção de comportas e sugeriu
que fosse considerada esta iniciativa como solução para o Vale do Caí. "As cheias são no baixo Cai, se conseguirmos alinhar as comportas,
conseguiríamos amenizar a densidade da água do rio. Esta questão deveria ser estudada porque tem menos impacto, juntamente com o canal
extravazador entre Montenegro e Capela de Santana para controlar a vazão do baixo Caí", explicou Clóvis Domingues.
Dante Larentis, diretor da Metroplan, informou que há uma normativa do governo Federal na qual os Ministérios das Cidades e da Integração
Nacional não financiam obras em área com baixa densidade populacional rural e urbana, mesmo com possível ocupação futura. Segundo ele, é difícil
uma regra que contemple o país inteiro e que a bacia do rio Caí não foi contemplada no Programa de Aceleração do crescimento - PAC -, e por isto,
os município da região terão que buscar financiamentos. "A previsão de custos é de cerca de R$ 140 milhões para a Bacia do Caí, que não está no
orçamento da União. Depende dos municípios se mobilizarem e decidirem se querem ou não a obra", falou Dante. Ainda, segundo o diretor, há
várias frentes do governo federal que disponibilizou R$ 300 milhões para projetos de cheias, e que no RS deverão ser investidos no rio Gravataí e
Delta do Jacuí
Oscar Escher, destacou que os técnicos de carreira estão ávidos por programas mais completos. "Devemos nos organizar e criar programas, não
adiante fazer diques, cortes, canais, aprofundamento, se não tiver política de manutenção do sistema", finalizou o superintendente.
Além dos prefeitos, participaram: o arquiteto Oscar Gilberto Escher (Diretor Superintendente), Dante Gama Larentis (Diretor de Incentivo ao
Desenvolvimento) e Esteban Santana (Técnico e Economista), ambos da Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional – Metroplan
-; José Mendel (Secretário Estadual de Obras); os Engenheiros Henrique Kotzian (Civil) e Carolina Schreiner Heck (Ambiental), do consórcio
Engeplus e Aerogel, empresa responsável pela elaboração dos estudos juntamente com a Metroplan. A reunião aconteceu na manhã desta terça-feira,
9/9, na sede da Metroplan em Porto Alegre. A próxima etapa é a reunião que acontecerá no dia 8 de outubro, em Montenegro, em local a ser
definido.
Mais informações (relatórios e mapas c/ áreas de cheia), no site: www.metroplan.rs.gov.br

Mateus Heckler
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